




































































































































































































































































causa de uma pertinaz enfermidade. 
Entretanto, sua dileta filha Dona Lydia de Rezende continuou suas obras de be­

nemerências e benfeitorias públicas. Assim, em 1901, querendo honrar a memória de 
seu amado irmão, Dr. Luiz de Rezende, construiu o magnífico Sanatório São Luiz, 
o primeiro do gênero no Brasil, para tratamento de tuberculose, verdadeiro flagelo 
naqueles tempos. 

Após construir o belo Sanatório, Dona Lydia de Rezende, em 1904, lança a pedra 
fundamental da Igreja da Imaculada Conceição de Vila Rezende que por volta de 1908 
foi concluída. 
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Casa da Baronesa 
Vista de frente. Trole por ela usada com o Cocheiro Faustino na boléia 

Estevam Ribeiro de Souza Rezende 
Barão de Rezende 

Anna Candida de Conceição 
Baronesa de Rezende 



Em 12 de Agosto de 1909, contando 69 anos de idade, faleceu em Piracicaba, em 
sua chácara denominada São Pedro, o ilustre Barão de Rezende. Seus restos mortais 
estão sepultados no Cemitério Municipal, hoje "Cemitério da Saudade'', travessa D, 
sepultura nº 1087. 

Prosseguindo em seu trabalho de dotar a Vila que homenageava o nome e títu­
lo nobiliárquico do seu querido pai, Dona Lydia fez construir o Instituto Baronesa 
de Rezende, que foi inaugurado em 1922. Essa instituição que veio preencher uma 
lacuna no ensino, principalmente das crianças e moços da Vila Rezende. Foi assim 
denominada como preito à sua estimada e inesquecível mãe. 

Anos depois, sempre prestigiando a terra que tanto amou, Dona Lydia de Souza 
Rezende ofereceu uma coroa de ouro à imagem venerável da Imaculada Conceição. 

Incansável, Dona Lydia fez construir em terras de sua propriedade, hoje ocupadas 
pelo bairro Jardim Monumento, um marco comemorativo do centenário da Indepen­
dência do Brasil. A inauguração do monumento deu-se no dia 7 de Setembro de 1922, 
com grandiosas festividades. O Monumento, que muitos piracicabanos desconhecem, 
não é somente dos vila-rezendinos. Quando aluno do Grupo Escolar de Vila Rezende, 
muitas comemorações de 7 de Setembro eram realizadas a seus pés. Tínhamos que 
percorrer campos com mato ralo e ultrapassar muitas cercas de arame farpado. Hoje, 
com a cidade chegando até ele, pode-se admirá-lo facilmente. 

D. Lydia de Souza Rezende 

Sanatório São Luiz 
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Casa da Baronesa 
Vista de freme e lateral esquerda 

D. Lydia de Rezende e Mário Areas Vitier (Mário da Baronesa) 
Numa rua de São Paulo 

Mário Areas Vitier, Dr. Américo Brasiliense Jr., D. Francisca Rezen­
de, Baronesa D. Anna Candida da Conceição (sentada) 



Devemos destacar que Dona Lydia de Souza Rezende, a grande dama que tanto 
fez pela sua Vila Rezende, teve uma pessoa de mérito irrefutável que a acompanhou 
na administração das propriedades deixadas pelo Barão. Estou me referindo a Mário 
Arêas Witier, que ficou conhecido carinhosamente por "Mário da Baronesa". 

Mário Arêas Witier foi criado e educado pela Baronesa e Dona Lydia. Pessoa 
de fino trato, amigo bondoso e de todos querido, por muitos anos administrou as 
fazendas, imóveis e negócios dos herdeiros do Barão de Rezende. Era formado em 
agronomia. 

Pena que não pudemos entrevistá-lo, pois faleceu há pouco, depois de pertinaz 
enfermidade. Na certa teria muito coisa interessante para nos relatar. 

Também é do nosso conhecimento que a Baronesa teve, por certo tempo, um 
administrador da Chácara São Pedro, o Sr. Luiz Chieus, sogro do nosso tão conhecido 
Atílio Zulin. 

Um outro colaborador de Dona Lydia foi o Sr. Joaquim Paes, o cobrador dos alu­
guéis do grande número de imóveis que possuía. Joaquim Paes era muito conhecido 
de todos, pois posteriormente foi o administrador do Cemitério da Saudade. 

Uma data muito triste para os vilarezendinos, foi 24 de junho de 1933, quando a 
grande dama - Dona Lydia Souza de Rezende, expirou. 

Deixou seu nome indelevelmente escrito na história piracicabana. 

Monumemo comemorativo do Centenário da Independência. Hoje no Jardim Monumento 

Para elucidar a origem do Sr. Mário Arêas Vitier, passamos a relatar algo mais. 
Em 1918, a Baronesa de Rezende, já viúva e enferma, soube da existência de uma sua 
parente, D. Vitalina Arêas Vitier, também viúva, que morava em Portugal com seu 
filho Mário. Mandou buscá-la para ser sua dama de companhia. D. Vitalina conviveu 
mais de 30 anos, juntamente com seu filho, com a família do Barão. 

*** 
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CAPÍTULO XXV 

A família Groppo sempre residiu no mesmo local, ou seja, no terceiro quarteirão 
da Av. Dr. Morato. Portanto, perto de nossa primeira casa na Vila e uma das primeiras 
a fazer amizade conosco. 

Seu António Groppo trabalhava no Matadouro Municipal, onde fazia as funções 
de magarefe, isto é, abatedor de gado. Foi casado em segundas núpcias com Dona 
Angelina Cardinalli Groppo, filha do seu Célio Cardinalli, dono de uma das padarias 
mais antigas do bairro. 

Do casal António - Angelina Groppo nasceram os seguintes filhos: Helena, que 
se casou com José Manoel Peroso, encarregado da fabricação do Engenho central; 
Luiz, marceneiro de profissão, depois atuando no comércio e se casou com Virgínia; 
Diva que foi casada com Raul Stolf, cujo filho Noedyr ocupa um lugar de destaque na 
medicina nacional, como cirurgião cardíaco, pertencendo à equipe do Prof. Zerbini. 
Onorinda (Laura) casada com Rufino dos Santos; Airdo, casado com Leonice Apare­
cida Corrente (filha de Augusto Corrente), trabalhou de torneiro mecânico em várias 
oficinas, inclusive no Engenho Central (Tem um filho médico, o Airdo (Radiologista), 
e um agrônomo, o Gerson); Leonilda, casada com Orlando Zanin, comerciante no 
ramo de móveis na Av. Rui Barbosa; Osmar, marceneiro e que tem também um filho 
médico, cirurgião cardíaco Amauri (também da equipe do Dr. Zerbini); Edna, 
casada com Pedro Trevisan; Maria Eunice, falecida; Hermógenes Ediel, marceneiro; 
Maria Eunice, casada com Carmo Altafini; e Hidelbrando, já falecido. 

Uma família, nossa conhecida antes mesmo de mudarmos para a Vila Rezende, 
era a dos Ravelli. De origem italiana, além de se radicar no Brasil, também tem outros 
parentes na Suécia e Inglaterra. Os que vieram para São Paulo se instalaram em Pira­
cicaba e Franca. O tronco original dos piracicabanos é formado por Seu José Ravelli 
e Dona Teresa Pelissari Ravelli. Seus filhos, como sempre numerosos, são: Ricieri, 
Marino, Orlando, Ângelo, Alcides (nasceu na Estrada do Meio e assim se chama por 
minha causa), Assumpta, Amábile, Angelina e Romilda. Todos os Ravelli se dedi­
caram ao cultivo da terra, especialmente formando lavouras de cana na região rural 
conhecida por Bairro do Guamium,.íl.Omedotibeirão·quecf atravessa antes de desa­
guar no Piracicaba. Primeiramente, como empregados, depois como arrendatários e, 
finalmente, como proprietários das terras progrediram e, após alguns anos, passaram 
a residir na Vila, dedicando-se a outras atividades. 

Seu Marino Ravelli casou-se com dona Bruna Ida Ravelli (filha de Seu Archa­
vio Nadalini e Teresa Grella); possuía sua propriedade agrícola nas proximidades da 
estrada velha para São Pedro, num local chamado Kalembray, sendo fornecedor de 
cana para o Engenho Central. Seus filhos formavam uma família numerosa e, além 
de ajudarem o pai na administração da terra, agiam em outros campos. Vamos citá­
los: Alcebíades, Archimedes, Helena Terezinha, Maria Euclédia, Adda, José, Jonas, 
Leonice e Célia Catarina. 

Outra família que, inicialmente se dedicou à lavoura e, depois, muitos filhos en­
veredaram para outras profissões, é a dos Cazzonatto. Seu João Cazzonatto e Dona 
Itália Pelissari Cazzonatto eram os pais de: Moacyr Cazzonatto, que trabalhou 38 anos 
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na Dedini e foi casado com Ilídia Cazzonatto; Inês Cazzonatto; Aurélio Cazzonatto, 
lavrador; Jerónimo Cazzonatto, empregado da Dedini; Tarcísio Cazzonatto, também 
empregado da Dedini; Rosa Cazzonatto que como irmã franciscana chama-se Irmã 
Cristina; Lourdes Cazzonatto, casada com José Rocha; Maria Adieta Cazzonatto; An­
tónio Cazzonatto. 

Os Altafini da Vila eram duas famílias, a do seu Ângelo Cruz Altafini, que se ca­
sou com Dona Elisa Romani Altafini, e a de Seu José Altafini, que se casou com Dona 
Maria (Mariota) Altafini. 

O casal Ângelo - Elisa Altafini teve dois filhos: Carmo (ajustador mecânico), 
que se casou com Maria Eunice Groppo; Romilda, que se casou com José Furlan. 

O segundo casal, José Maria Altafini, tiveram cinco descendentes: José Alta-
fini Filho, o famoso Mazola, campeão mundial de futebol em 1958 na Suécia; Maria 
Aparecida; Maria lgnês, Otílio, Luiz. 

Mais uma razão para os vilarezendinos se orgulharem, ter tido um filho que aju­
dou a seleção de futebol do Brasil, a ser campeã mundial em 1958. 

Primeiro forno de aço da Dedini 
Da esq. para dir.: Dr. Lauro de Moraes Martins, 

Sebastião Degaspari, Rómulo Simioni, Moacyr Cazzonatto. 
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Do outro lado da linha da Sorocabana, em frente ao pátio dos Moretti, havia uma 
casa do Engenho Central onde morava seu Vicente Baroni e sua família. A moradia 
ficava entre duas linhas férreas - a da Sorocabana e a do Engenho Central. Além da 
linha do Engenho, havia um bosque de árvores plantadas em alinhamento, no local 
onde se instalaram as oficinas da Motocana. Era por nós chamado de Bosque dos 
"Morroporti". 

Seu Vicente Baroni era o guarda do Engenho encarregado de olhar as plantações 
indicadas e mais os eucaliptos. Sua esposa era Dona Carolina Oriani Baroni. 

Os filhos do casal eram quatro. O mais velho era o Luiz Osveni Baroni, que foi 
meu colega de grupo escolar e de brincadeiras. Foi empregado do Engenho Central e 
casou-se com Dona Amélia Natali Baroni, cuja avó era muito conhecida na Vila, como 
Dona Amélia "Curandeira". 

Os três restantes se chamavam respectivamente: Angelo (empregado da Dedini); 
Aisme Baroni (também empregado da Dedini); e Iraides, que se casou com Silvino. 

Os Sampronha também eram muito conhecidos dos habitantes do bairro. Mora­
vam na Bimboca e se dedicavam ao plantio de cana para o Engenho Central nas terras 
de Mário Areias Witier, mais conhecido por Mário da Baronesa. 

O casal era constituído pelo Seu Luiz Sampronha e Dona Ângela Sampronha. 
Os filhos eram: Fernando Sampronha, empregado do Engenho Central; Reinaldo 

Sampronha, empregado da Dedini; Iolanda Sampronha, que se casou com Ricieri 
Aníbal; Catarina Sampronha, casada com Hortêncio Breviglieri, que plantava cana 
para o Mário da Baronesa e irmão de António Breviglieri; Ignês Sampronha que se 
casou com Alfredo Custódio; Júlia Sampronha, que foi casada com Eugênio Natali, 
irmão da Amélia, que se casou com o Luiz Osveni Baroni; José Sampronha, que ainda 
trabalha na Dedini e é grande animador de bailes e forrós. 

Voltando à continuação da Av. Conceição, depois de sua interrupção pelo "Largo 
da Estação Barão de Rezende", ficava uma bela casa de esquina com a Trav. Salaz, com 
boa porção de terreno ao seu lado. Era mesmo uma chácara. Nela moravam Seu Victor 
António Decico e sua família. 

Um filho do Seu Victor, que morava na Fazenda Santa Lydia, de nome António, 
mudou-se para a Vila, indo morar em uma parte da chácara de seu pai. Seu António 
Decico era casado com Dona Carmelina Turk Decico, e foi empregado do Engenho 
Central, até aposentar-se. 

Sua família sempre 111ôrou na-Vila e, mais ou menos, no mesmo local. Eis os seus 
filhos: Victor António Decico Neto, foi torneiro-mecânico na Dedini galgando cargos 
até ser chefe da seção, quando se aposentou; Máximo Decico, também empregado da 
Dedini, onde se aposentou; Isolina (Nita Decico), casada com António Ducatti, que 
trabalhou na Dedini, General Motors (São Bernardo) e depois teve oficina própria; 
Julieta Decico, casada com Izaco Scatolin (mecânico da Dedini); Domingos Decico, 
casado com Leda Romero e aposentado do Dedini; José Decico, que foi aluno do 
SENAI (primeira turma), voltando ao mesmo como instrutor de ajustagem, onde se 
aposentou; depois montou uma indústria de aquecedores solares para residência que 
obteve grande êxito; Afonso Decico, engenheiro agrônomo e sócio do José na indús­
tria referida; Eunice Decico, casada com Jaime Grizoto. 

Quando médico do SENAI reencontrei o José Decico como aluno e depois como 
colega - ambos empregados. 

Nas imediações da residência do Decico, morava uma pequena família que desejo 
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homenagear. Homenageá-la pelo seu chefe que, dando provas de coragem e despren­
dimento, veio a falecer por não abandonar seu posto de maquinista, tentando salvar 
a locomotiva do Engenho Central em um acidente já relatado. Nossa homenagem a 
Vicente Capaldi, um dos heróis anônimos da Vila. 

Seu Vicente Canaldi foi casado com Dona Carmela e deixou os filhos: Fortuna 
Capaldi (empregado do Dedini); José Capaldi (pedreiro); Sílvio Capaldi (fundidor na 
Dedini); Rita Capaldi. 

O Seu Lívio Ferraciú trabalhava de conferente da Estrada de Ferro Sorocaba­
na, em Capivari. Depois, mudou-se para a Vila Rezende onde comprou do Seu João 
Barbosa um armazém, situado na Av. Rui Barbosa, 446. Seu irmão Glauco também 
empregado da Sorocabana, veio posteriormente trabalhar com ele. 

Ainda não me referi a uma prática muito usada pelos armazéns ou vendas, de 
então. Existia para cada freguês uma caderneta na qual eram anotadas as mercadorias 
compradas e os respectivos valores. De mês em mês ou tempos maiores de seis meses 
ou até um ano, para os que moravam nos sítios de dependiam das safras, as cadernetas 
eram somadas, página por página, e a conta liquidada. Não havia aumento algum, pois 
a inflação não era conhecida. Bons tempos aqueles! 

Voltando à família do Seu Livio Ferraciú, ele veio a se casar com Juracy Vaz de 
Mello, filha única do Seu Atahualpa Vaz de Mello, gerente geral da lavoura do Enge­
nho Central, morador na casa que ficava no final da Trav. Juqueri, juntamente com 
sua esposa Dona Maria Eugênia Neves de Mello. Eram muito faladas as festas de São 
João, que Seu Atahualpa promovia em sua casa até com braseiros para os devotos 
passarem descalços. 

Do consórcio de Seu Lívio com Dona Juracy nasceram os seguintes filhos: Maria 
Eugênia que foi casada com Seu Reinardo Alleoni; Atahualpa, formado médico e ca­
sado com Dona Maria Geny Sartori Ferracciú; Branca, professora, casada com Paulo 
Ferreira; João Otávio, casado com Dona Brigite Stênico Ferracciú, industrial, dono 
da MEFSA; Luiz António, casado com Dona Ana Maria Alves Ferracciú e também 
industria·! companheiro de seu irmão. 

Os Ferraciú prometem ir longe, pois até agora são catorze netos e dois bisnetos, 
do casal Lívio- Juracy. 

Família Maniero -12-3-1934 da esq. Para adir. em pé-António, The­
reza, Pedro; sentados - Rosa, Angelo (Nono), Maria 
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Todos devem estar lembrados do local onde ficava o consultório médico do Dr. 
Viana. Isso mesmo, na Av. Rui Barbosa, em frente à Farmácia São João. Atrás da 
sala do consultório havia uma casinha toda florida, onde moravam os dois velhinhos 
que formavam o tronco dos Maniero, Ângelo Maniero e Páschoa Maniero. Tinham 
o mesmo sobrenome, mas não eram parentes. Seu Ângelo Maniero trabalhava como 
condutor daqueles carros de tração animal comuns naquela época, bonitos, atraentes 
e macios. Elegantes e vistosos, chamavam a atenção dos transeuntes que admiravam 
seus passageiros. Além do carro, Seu Ângelo possuía várias mudas de cavalos, animais 
imponentes, dóceis e jeitosos. 

Eram seus filhos: António Maniero, que possuía um curtume nas imediações da 
Av. Carlos Botelho e depois mudou-se para Tupy; Pedro Maniero, dono de uma fá­
brica de almofadas para automóveis em São Paulo, depois Campinas; Teresa Maniero 
Romani, casada com Seu Palmiro Romani; e duas filhas que não se casaram, pois 
muito religiosas só tinham tempo de se voltarem para as coisas de Deus, se entregan­
do alegres e felizes ao trabalho da Igreja Imaculada Conceição e ensino das Santas 
Escrituras - Maria e Rosa. 

Apesar de existirem na Vila Muitas pequenas chácaras e quitandas, percorriam 
suas avenidas, todos os dias úteis, cerca de seis verdureiras. 

Dona Conceição Ferreira, residente na Av. Rui Barbosa, vizinha da sapataria do 
velho Busato, era uma delas. Abastecia-se em vários locais. Ia à chácara dos Kalem­
bray, onde o Isaltino cuidava de tudo, ou então, amanhecia no pátio do Mercado Mu­
nicipal, comprando os legumes, frutas e verduras dos sitiantes da zona rural, que só 
vendiam para revendedores. Cada verdureira tinha sua freguesia certa e era difícil 
voltar para casa com algo nas cestas enormes que carregavam. 

Maria Maniero: uma vida dedicada a Deus. 
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Dona Tereza dos Santos tinha uma filha que a ajudava na distribuição da mer­
cadoria. As fontes dos produtos eram as mesmas, ou então comprava nas chácaras da 
periferia. Carmem era o seu nome. A Carmem tinha um irmão do qual a grande maio­
ria deve se lembrar. Trabalhava no Valler de guarda-livros. Como se dizia na época, 
trajava-se impecavelmente, era elegante e exímio saltador do bonde andando a nove 
pontos, de frente ou de costas. Era o José Maria dos Santos- o filho da verdureira! 

Havia outra que trabalhava no mesmo ramo. Era conhecida por Dona Virgínia 
a portuguesa. Morava numa casa dos Ducatti. 

Também da mesma nacionalidade era Dona Rosa, que faleceu há pouco tempo. 
Morava na Trav. Maria Maniero e tinha banca no Mercado. 

E, finalmente, dona Maria do Carmo, cujo marido era conserveiro da linha da 
Sorocabana e morava ao lado de Dona Hermínia - a frangueira, nas proximidades 
do açougue de Seu Izidoro Zílio! 

Quem me deu as informações descritas acima foi a Dona Conceição Ferreira, que 
passou a chamar-se Oliveira com o casamento. É uma pessoa com mais de oitenta 
anos, mas com uma memória invejável. Perguntei se ela sabia do segredo do Izaltino, 
o empregado dos Kalembray. Nas segundas e quintas-feiras, o Isaltino, que era de cor, 
passava pelas avenidas da Vila com um belo ramalhete de flores nas mãos e muito bem 
vestido. Onde ia e para quem eram as flores ninguém sabia. Não adiantava perguntar­
lhe, pois nada dizia. Mistério ... Nem Dona Conceição desvendou a história. 

Fomos colegas e amigos no Grupo Escolar de Vila Rezende. Sempre que nos en­
contrávamos a alegria era mútua. Recordações, tempos vividos, saudade. Estou me 
referindo ao Reinaldo Orlandin Ele morava com toda sua família em uma casa gran­
de, na esquina da Av. Dona Francisca com Barão de Serra Negra, que ainda está lá, 
resistindo aos tempos. 

Seu pai chamava-se Albino Orlandin, sapateiro dos bons, que trabalhava na pró­
pria residência. Sua mãe, Antónia Jacquies Orlandin, de origem francesa, irmã de 
Dona Filomena Jacquies Martins, esposa do Seu Jordão Martins. 

O Reinaldo há pouco nos deixou, mas onde estiver um ex-amigo ou ex-colega, 
sempre será lembrado com carinho. Foi casado com Zuleika Camargo Barros Orlan­
din, sempre trabalhou na Dedini, onde era o chefe geral da Fundição, aposentando-se 
neste cargo. 

Entre suas irmãs, a Iracema casou-se com o Péricles da Padaria do Sol. A Nilza 
foi casada com o Seu Gustavo Stolf, morando sempre na cidade, na Rua Santa Cruz. A 
Lourdes casou-se com outro rezendino, Victor António Decico Neto, empregado da 
Dedini, onde se aposentou como chefe de seção. Edith Orlandin casou-se com Walter 
Negreiros. E a última das irmãs Oralda, casou-se com Cyrilo Ballestero, instrutor de 
ajustagem aposentado do SENAI e grande amigo meu. 

Os irmãos do Reinaldo, todos trabalharam na Dedini: Raul Orlandin, Luiz Or­
landin e António Osires Orlandin. 

Na Av. Dona Francisca, do lado oposto aos eucaliptos do campo da Sucrérie, re­
sidia a família Mainardi. Seu Domingos Mainardi foi primeiramente lavrador, depois 
empregou-se nas oficinas Dedini, vindo a se aposentar. Mas não parou de trabalhar, 
pois tinha uma habilidade incrível de trabalhar com couro curtido. Fazia correias, 
cordas, relhos, enfim todo aviamento necessário. Sua esposa era Dona Albina Bissi 
Mainardi. 
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O casal de velhos tinha cinco filhos, a saber: João Mainardi, que se casou com 
Dona Emília Gioconda Bassan Mainardi, toda vida foi motorista de caminhões, antes 
próprios, depois da fábrica de tecidos e finalmente da Dedini; António Mainardi, 
casado com dona Amélia Mantelatto Mainardi, de quem todos devem se lembrar, pois 
era o motorista particular de Seu Mário Dedini; Hermenegildo Mainardi, que traba­
lhava na fábrica de tecidos; Severino Minardi (Sillo ), empregado da Dedini e se casou 
com Dona Rosa Dall 'Ara Mainardi; Iná Mainardi, que se casou com Vitório Pavani, 
indo residir em São Paulo; Idalina, casada com Carlos Pepinazzi; finalmente, Carmela 
Mainardi, que se casou com Domingos Furlan. 

Lembro-me de um coleguinha no Instituto Baronesa de Rezende, que todos cha­
mavam de N atalin, mas seu nome correto era Na tálio Mainardi, filho de João Mainar­
di, irmão de Maria Helena. 

Entre as famílias que não eram de origem italiana residentes na Vila, destacava-se 
a dos Stockmann que pelo sobrenome se identifica a nacionalidade. Eram dois irmãos 
que sempre trabalharam nas Oficinas Dedini - João Stockmann e José Stockmann. 
O João Stockmann foi casado com Dona Concheta Occhiuse Stockmann, tendo os 
filhos Francisco de Assis Stockmann, Henrique Stockmann e Fernando Stockmann. 

José Stockmann, chefe geral das Oficinas Dedini, casou-se com Maria Botezelli 
Stockmann; e seus filhos eram: José Stockmann Filho e Maria Eunice Stockmann. Os 
irmãos Stockmann foram dois empregados importantes do complexo Dedini e muito 
contribuíram pela expansão e progresso do mesmo. 

Já foi dito que na Vila havia um certo número de sapateiros. Entretanto, não eram 
remendões, mas sim verdadeiros artistas e artesãos. Fabricavam sapatos. 

Um deles foi Seu Francisco Matarazzo cuja oficina ficava na Av. Rui Barbosa, 
defronte do Correio. 

Sua esposa era Dona Olivia Giraldi Matarazzo e, como sempre, a família era 
grande. Vamos relacionar os filhos: Irineu Matarazzo, advogado e gerente de Recur­
sos Humanos da Dedini, casado com Dona Dulce Ergobi Matarazzo; Roseli Maria 
Matarazzo, formada em Letras; Sônia Maria Matarazzo, contadora; Graoli Terezinha 
Matarazzo, professora; António Carlos Matarazzo, eletricista da Dedini, casado com 
Sônia Maria Salvador Matarazzo, Maria Madalena Matarazzo, professora, casada com 
Francisco Guollo; Constância Matarazzo, professora de Matemática, casada com José 
Waldir Regno. · 

Da família Matarazzo temos ainda a lembrar que dona Madalena Matarazzo, mãe 
do Seu Francisco, era uma benzedeira de fama. 

Eram dois irmãos, Alexandre D' Abronzo e Sylvio D' Abronzo. O Sylvio foi meu 
colega no jardim de infância do Instituto Baronesa de Rezende. Possuíam um ar­
mazém na Av. Barão de Serra Negra, esquina da Trav. Maria Maniero. Eram muito 
bem vistos pelo povo da Vila, dado serem comunicativos e sempre alegres. O Sylvio 
depois se separou da sociedade para, com o Alexandre (Xandico ), abrir uma fábrica de 
refrigerantes. Eram sobrinhos do Seu Paschoal D' Abronzo. Filhos do Seu Francisco 
D' Abronzo tinham outros irmãos-Ada, Ida e José. 

Desde os tempos da Fazenda São João, na Estrada do Meio, eu já conhecia a 
família Gobbo. Seu Eugênio Gobbo e sua esposa Dona Ângela Cazzonatto Gobbo mo­
ravam numa casa nas proximidades do tanque do Seu J oaquizinho Pinto, uma represa 
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do ribeirão do Guamium.O tanque era enorme e rico em peixes e jacarés. 
Um dos filhos do Seu Eugênio mudou-se para a Vila e me recordo dele e sua fa­

mília. Era Seu Natal Gobbo, mais conhecido por Nim. Trabalhou como carroceiro na 
Dedini e depois comprou a venda do Santo Balestiero (Santoni), que :ficava na esquina 
da Av. Conceição com Av. Barão de Valença. A venda :ficava a dois quarteirões do nos­
so "casarão" e sempre íamos comprar lá. 

Seu Natal era casado com Dona Josefina Foltran (Dona Pina). O casal cuidava 
da venda, ajudado pelos filhos, ainda menores. A família era, como hábito naquele 
tempo numerosa. Eram dez :filhos, como segue: Nair Gobbo, que se casou com Luiz 
Gonzaga Medeiros, chefe geral da MA USA, já aposentado; Elza, casada com Pachoal 
Racosta, motorista de praça; Terezinha, casada com Carigui Gomes Fernando Via­
na (Cutira), que trabalhou na fundição da Dedini e depois comprou o armazém do 
Duilio Giovanetti; o casal tocava a venda, pois a Terezinha aprendeu tudo com o pai; 
Ana Gobbo, solteira; José Natálio Gobbo, casado com Odair Pa:finatto Bobbo, com 40 
anos de trabalho na Codistil, onde é o chefe do Departamento Mecânico; Francisco 
Archimedes Gobbo, casado com Carmem Cruz Gobbo, é dono da Escola Megatec de 
Desenho Mecânico pois é engenheiro; Dorival Gobbo sócio com o irmão Francisco 
de uma empresa de limpeza com jato de areia (Bercat), casado com Cleide Pettan; 
António Gobbo, morador em São Paulo onde trabalha como desenhista; Sueli Gobbo, 
casada com Leonardo Prezotto, funileiro; e, :finalmente, Maria Elisabete, casada com 
Primo Breviglieri, vendedor da MEFSA. 

Seu António Gobatto e sua esposa Dona Maria Gonçalves Gobatto mudaram para 
a Vila em 1925. Seu António se empregou no Engenho Central, onde trabalhou como 
cozedor 44 anos. 

A família não era muito grande, pois era constituída de cinco :filhos. Comecemos 
pelas mulheres: Menaide Gobatto Miottto, que se casou com Aldo Miotto, contador 
da Fazenda São José do Engenho Central; Cinira Gobatto Dias, casada com Luiz 
Dias, caldeireiro do Engenho Central; Inês Gobatto Bressan, cujo marido, Raul Bres­
san, tinha uma oficina mecânica de autos e depois empregou-se na Dedini; José Paulo 
Gobatto, casado com Ruth Gobatto, instrutor de ajustagem da Escola SENA! em São 
Paulo; Luiz António Gobatto, casado com Lourdes Degaspari Gobatto, começou a 
trabalhar na carpintaria da Dedini, depois passou para modelagem sob as ordens de 
Pedro Segatto e, :finalmente, chegou a chefe da modelagem, onde se aposentou. 

*** 
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CAPITULO XXVI 

Seu Mário Dedini era uma pessoa boníssima. No início de sua vida, em Vila Re­
zende, trabalhava junto com seus primeiros empregados e com seu irmão Armando. 
Moravam ele e Seu Armando em uma casa pequena e desconfortável ao lado da primi­
tiva Oficina na Av. Conceição. Entretanto, à medida que progredia, todos eram lem­
brados. O lucro que obtinha de sua oficina e negócios, além de ser usado para ampliar 
e construir continuamente seus barracões, dava mais conforto e segurança para o tra­
balho, bem como para ajudar isoladamente um trabalhador, ou então a coletividade. 

Mesmo depois de suas oficinas terem atingido um nível razoável em trabalhos 
executados e atividades diversas, projetando-se entre as melhores de Piracicaba e, 
logo, após do Estado, inclusive saindo de suas fronteiras para esse imenso Brasil, Seu 
Mário Dedini não mudou. Continuava visitando seus amigos trabalhadores, vendo 
suas necessidades, tomando parte de seus problemas mais íntimos e familiares. Par­
ticipava intensamente de todos os acontecimentos das oficinas e de seus empregados. 
Queria ver o progresso de todos, facilitando meios par tal. Era um patrão que, talvez 
lembrando de seu passado, não esquecia os que dele dependiam para o sustento de 
seus familiares. 

Foi, no meu entender, o primeiro capitão de indústria a instituir o sistema de 
livre escolha, pelo paciente, do médico de sua preferência. O empregado tirava uma fi­
cha de consulta médica no escritório da empresa e se dirigia ao médico da sua escolha. 
Todos os facultativos atendiam empregados da Dedini em seus consultórios, como 
clientes particulares, e era só entregar no final do mês as fichas no escritório para 
receber o total do seu trabalho. Seu Mário conhecia o quanto vale o relacionamento 
médico-paciente, direto, sem intermediações, como pregava há séculos, Hypócrates, 
o Pai da Medicina. 

Desse relacionamento diário, íntimo e cordial de patrão e seus comandados, po­
demos relatar alguns fatos interessantes que chegaram ao nosso conhecimento, já que 
crescemos, como todos sabem, junto aos Dedini e seus empregados. Certo dia, no­
tando a falta de um operário, Seu Mário perguntou ao chefe da seção o que estava 
acontecendo com o mesmo. O chefe respondeu que tal empregado havia se separado 
da esposa e necessitou faltar para arrumar a casa para a nova mulher, com que ia viver. 
Surpreso com o caso, Seu Mário mandou o chefe, quando voltasse ao trabalho quem 
assim procedia, encaminhá-lo ao escritório. Assim foi feito .. 

No escritório, o faltoso ouviu mais ou menos isso: se você quiser continuar meu 
empregado, volte à sua mulher legítima, senão está despedido. E assim aconteceu. 

De outra feita, um engenheiro estrangeiro, que lá trabalhava, pergunta a um po­
bre trabalhador: 

- Por que você faltou três dias? 
- É porque a minha mulher deu à luz e precisei ficar cuidando dela - responde 

o pobre coitado. 
- Mulher de operário não dá à luz, a mulher de você deu cria - replica o enge­

nheiro. 
O empregado assim humilhado ficou acabrunhado e triste, a tal ponto que dava 

para perceber. Foi então argüido pelo seu chefe de seção, o que se passava. Soube da 
resposta e assim que se encontra com Seu Mário lhe conta o ocorrido. O engenheiro 
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foi chamado e depois, de ser advertido, recebeu a conta. 
Outro caso de um ponto de vista diferente, foi o que se segue. Num intervalo 

para o almoço, um grupo de empregados, após o repasto, discutia qual era o lucro de 
Seu Mário, depois da reforma de uma caldeira. Um deles, para melhor explicar, toma 
uma chapa de ferro, coloca-a no chão e com um giz na mão passa a escrever números 
e a falar em voz alta. Seu Mário que passava ouviu do que tratavam, parou e deixou 
chegar ao fim o cálculo, falando então: 

Seus vagabundos, eu pago "vocêis" para trabalhar, não para saber meu lucro. 
Todos que começaram o trabalho com Seu Mário, e com ele permaneceram sem­

pre fiéis e amigos, eram chamados de "pioneiros". Cada cinco anos havia a festa dos 
pioneiros, realizada em sua casa, num ambiente alegre e cordial, onde durante um 
almoço especial eram homenageados, conforme o tempo de serviço de cada um. Todos 
recebiam das mãos do Seu Mário um relógio de ouro, uma medalha do mesmo metal, 
que ele mesmo fazia questão de colocar na lapela e um cheque de certa importância, 
relativa aos anos de trabalho que completavam. 

O empregado mais antigo de Seu Mário, na primeira festa do pioneiro, foi o Seu 
Ângelo Rizzolo, com o tempo de 37 anos de serviço. Era de se esperar tal aconteci­
mento, pois Seu Ângelo aparece ainda menino, na primeira fotografia da oficina em 
1920, lembram-se? Portanto, o evento aconteceu em 1957 e as fotos estampadas neste 
capítulo mostram com clareza. 

Oficina Dedini: Festa de Fim de Ano 

Outros acontecimentos, que não podemos esquecer, eram as festas de fim-de-ano. 
Todos os empregados participavam, com suas respectivas famílias, no interior de um 
barracão das oficinas, especialmente preparado. Chops, cervejas, refrigerantes e co­
mestíveis não faltavam, além dos presentes para todas as crianças. O que mais me 
divertia nessas ocasiões eram as diferentes atitudes tomadas por aqueles que ultra­
passavam os limites de tolerância ao álcool. Uns falavam ininterruptamente, outros 
choravam, ainda outros permaneciam mudos e inertes. Entre esses três estágios havia 
uma gama de inúmeros intermediários indescritíveis. 

Nessas festas de confraternização, estavam sempre presentes Seu Mário e seus 
familiares. Participavam das alegrias dos empregados, tornando tudo uma só família. 
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Festa de Fim de Ano: Seu Mário Dedini dá o exemplo 

Festa dos Pioneiros das Oficinas Dedini 

*** 
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CAPÍTULO XXVII 

Ainda restam muitas famílias para serem registradas neste trabalho. É uma es­
pécie de corrente sem fim. Quando termino uma entrevista, o próprio entrevistado 
pergunta: "já falou com tal família"? Uma história puxa a outra ... 

Quando fui à casa de Dona Conceição - a verdureira, encontrei lá uma sua nora 
chamada Luzia, que trabalhou em nossa casa. Perguntei a ela se sua família era da 
Vila; explicou-me que morava na Vila Progresso, mas um seu tio era vila-rezendino. 

Trata-se de Seu António Parizotto, casado com dona Letícia, que inicialmente 
foi frangueiro (vendedor de frangos, não goleiro vagabundo) e depois trabalhou no 
Engenho Central. · 

Eram filhos do casal: Maria Irene, casada com Pedro Braidotti; Antónia, casada 
com Augusto Gutierrez,; Iolanda; Mercedes, casada com António Salmeron; José, 
casado com Elza Scarpari; e Beatriz. 

Como prova do que foi escrito atrás, vejamos a família Braidotti. Seu Pedro Brai­
dotti casou-se com dona Maria Irene Parizotto Braidotti. Ele era filho do Seu Fran­
cisco Braidotti e de Dona Paulina de Jesus. Ela filha de Seu António Parizotto e de 
Dona Letícia Bonfíglio. 

Seu Pedro possuía uma fábrica de vassouras chamada Pajé, estabelecida na Trav. 
Maria Maniero nº 43, onde funcionou até 1960. Seu Pedro nasceu em 13 de abril de 
1919 e passou a morar na Vila desde 1928. 

São seus irmãos: Vergílio, Ermínia, João Domingos, Augusto, Angelina, Rosa, 
Orlando, José e Jorge. 

O casal Pedro - Maria Braidotti, teve três filhos: Vanderlei Braidotti, casado 
com Marilene Belote Braidotti; Roberto Braidotti, casado com Marta Rodrigues Brai­
dotti, Vladir Cesar Braidotti, casado com Tânia Fischer Braidotti. O Vladir é médico 
e clínico na cidade. 

Uma coincidência interessante: seu Pedro Braidotti era comprador de laranjas de 
Seu Umberto Aldrovandi meu pai. 

Quem passou pelos bancos escolares do Grupo Escolar da Vila Rezende, depois 
denominado "José Romão", não pode ter esquecido uma pessoa muito querida das 
crianças, amiga e conselheira. Estou me lembrando de Dona Adelaide Rocha Alves 
Fêo, a servente da nossa escola primária. 

Seu Joaquim Alves Fêo era o chefe de uma família numerosa e conhecida por 
todos da Vila. Sempre foi professor municipal em vários pontos do Estado de São 
Paulo. Casou-se com Dona Adelaide e tiveram os filhos que passo a revelar: José de 
Almeida Fêo, professor ginasial em Taubaté, que teve uma aluna famosa como cantora 
e apresentadora de televisão - Hebe Camargo; António Alves Fêo, cirurgião dentis­
ta, tendo trabalhado em Tietê e Porto Feliz; Joaquim Alves Fêo Filho, que trabalhou 
muito tempo no Mercado Municipal de São Paulo, comercializando frutas; Paulo 
Fêo, o único vivo, com a idade impressionante de 91 anos, era conhecedor profundo 
do plantio de cana-de-açúcar e de eucalipto, tendo trabalhado no Engelho Central e 
na Fazenda da Rhodia em Campinas; Mauro Alves Fêo, falecido na infância; Hélio 
Alves Fêo, contador e procurador da família Kok em Piracicaba, onde possuía muitos 
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bens, principalmente na Vila Rezende; Maria Alves Fêo, contadora; Anita Alves Fêo, 
contadora; João Batista Alves Fêo, que trabalhou no Cosipa em Cubatão; Leonina 
Alves Fêo, professora; Armando Alves Fêo, que trabalhou na Fábrica Boyes. 

Vista aérea da Vila Rezende. 
Nesta foto aérea podemos verificar como a Vila cresceu e progrediu. As Oficinas Dedi­
nijá tomavam uma área enorme, avançando até a casa do Seu Eugenio Badialli, o úl-

timo baluarte que se bateu contra a fúria esmagadora das edificações. 
Eram quase dois quarteirões dos da Vila, (no centro da fotografia). A Codistil aparece como um outro gigante, 
logo atrás. A Sul Seda fechava um retângulo nas avenidas Salaz, Lourenço Ducatti, Largo da Estação e S. 
Estevam. No canto esquerdo, embaixo, a Est. Barão de Rezende. Um pouco além, o bonde fazendo a última 
curva do seu traçado. Atrás do bonde, a casa de Vitório Cenedese e logo depois o casarão dos Aldrovandi. No 

alto da foto, lá no fendo, o campo do Atlético. A Av. Rui Barbosa toda arborizada em toda sua extensão. 

Seu Paulo Alves Fêo foi casado com Dona Rosa Cherubin Fêo, tendo três filhos: 
Jandira Alves Fêo Saliba, casada com o Dr. João Saliba, médico em Botucatu, residin­
do atüalmente ria Fázerida Viegas em Rio das Pedras; Rodolpho Alves Fêo, industrial, 
e quando jovem defendeu as cores do XV de Novembro; Paulo Sérgio Alves Fêo, 
catedrático de Ortodontia na Universidade Federal de Goiânia. 

Outra família respeitável da Vila foi, sem dúvida, a dos Fioravante. João Libório 
Fioravante (Joanim) trabalhou na Fábrica de Tecidos, chegando a ser o mestre geral, 
correspondendo a gerente em nossos dias. Seu tempo de serviço, pasmem, 60 anos. 
Era amigo e compadre de Seu Francisco D' Abronzo. 

Seu João, casado com dona Mariantina Arzola Fioravante, morou primeiramente 
na Av. Rui Barbosa, nº 1 e depois na Av. Barão de Serra Negra, logo acima da linha de 
trem do Engenho. Os filhos do casal foram: Afonso José Piorante, professor primá­
rio, depois diretor e finalmente inspetor escolar; Filomena, contadora, formada pela 
Escola Cristovão Colombo, do prof. Zanim; Alice Fioravante, professora primária; 
Elídia, professora primária; João Fioravante Junior, professor secundário; Celso Fio­
ravante, mecânico da Fábrica de Tecidos. 
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O João Fioravante Junior foi meu contemporâneo no Grupo da Vila e colega de 
classe de Leopoldo Dedini. Sempre se recorda da severidade da Pro:F. Rosa Pinto 
Nunes, do 3° ano, e do exigente Prof. Jarbas de Oliveira Joas, do 4° ano. 

Seu Luiz Gozetto que foi casado com dona Genoveva Pelissari Gozetto, era lavra­
dor no bairro da Água Santa. Posteriormente, mudou-se para a Vila. 

A prole do casal, como de hábito naquele templo, foi pródiga. Teve dez filhos, 
a saber: Adelaide Gozetto, casada com Arthur Massarini, muito conhecido dos em­
pregados da Dedini, pois fazia café para os mesmos; Hermelina Gozetto, casada com 
José Lopes, lavrador; Aurora Gozetto, casada com Benedito Barbosa, empregado da 
Dedini; Ângelo, lavrador; Orlando, casado com Odila Bianchini, trabalhou na De­
dini e depois foi padeiro; Maria Gozetto, casada com Egídio de Mello; João Gozetto,' 
casado com Mercedes Gibim, aposentado como montador de usinas; Ivone Gozetto, 
casada com Carlos Gonçalves, empregado da Motocana; Oriente Gozetto, funcionário 
na Dedini, casado com Iolanda Trevisan; e finalmente, Mercedes Gozetto, casada com 
Manoel Felipe que era pintor. 

Os Gozetto sempre moraram onde hoje é o bairro São Luiz. 

Vamos agora lembrar de uma família que deixou marcas indeléveis de sua passa­
gem e atuação na vida do bairro querido. Trata-se da Família Seghessi. 

O tronco do qual se originou a citada família estava na Itália. O casal Giuseppe 
Seghessi e Cecília Pedroni Seghessi morava em Caldo, província de Bergamo no nor­
te da Itália. Saíram para o Brasil em 10 de agosto de 1897, tendo deixado lá três filhos 
casados. Além do casal, embarcaram os filhos Francisco, Paolo, Teresa, Baptista e 
Ângelo. Foram residir em São Pedro, onde no dia 28 de dezembro de 1907, Baptista 
Seghessi com 22 anos de idade, casou-se com Pierina Bistaco, com 21 anos de idade, 
filha de Hypólito Bistaco e Dona Judith Bistaco. 

Os filhos do casal Baptista - Pierina Seghessi, que posteriormente mudou-se 
para Piracicaba, mais precisamente para Vila Rezende, foram: Florentina Maria Se­
ghessi, casada com Joel de Andrade Fogaça; José Seghessi, casado com Adelina Bap­
tista; Luiza Seghessi, casada com Wady Mattar Azem; Iracema Seghessi, casada com 
António Francisco Alleoni; Alberto Seghessi, casado com Teresa Lunardoni Mene­
ghetti; Helena Seghessi, casada com Pedro Falei; Maria Nida Seghessi, casada com 
António Elias; Ignês Seghessi, casada com Mário Dedini; Mário Seghessi, casado 
com Jandira Cavalcante; Iolanda Seghessi, casada com Oswaldo Romani. 

Seu Baptista Seghessi conseguiu uma coisa inédita na vida - trabalhar somente 
para um patrão. Para que isso aconteça, é necessário apenas uma coincidência. Patrão 
e empregado serem bons. O patrão era o Dr. Kok, um dinamarquês que dirigia o 
Engenho Central da Societé de Sucrérie Brésiliennes. Seu Baptista foi inicialmente 
cozinheiro e confeiteiro do Dr. Kok e o acompanhava ao tomar vinho do Porto, vindo 
direto de Portugal. Morava nessa ocasião em uma casa dentro da área do Engenho 
Central, onde nasceram seus três primeiros filhos. 

O Padre Gallo também era amigo inseparável de Seu Baptista, que o ajudava nas 
arrumações das festas religiosas. 

Depois, a família mudou para uma das casas junto à Cooperativa do Engenho, nos 
terrenos que hoje fazem parte do Mirante. Eram seis casas juntas com quintal coletivo 
e, juntos, os vizinhos compartilhavam os banheiros duplos e tanque para lavar roupa. 
No quintal, Seu Baptista criava galinhas, porcos e também tinha seus pés de frutas, 
principalmente parreiras de uvas. Naqueles tempos, os vizinhos, todos empregados 
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do Engenho Central eram: Perossi, Rensi, Pires, Righi e outros. O gerente da coope­
rativa era o Dr. Dureston, um dinamarquês. 

Após a casa do Mirante, a família Seghessi mudou para uma casa que ficava den­
tro de um jardim, de todos conhecido por Jardim do KOK, onde hoje está a Praça 
Imaculada Conceição. Era mais um bosque, com árvores enormes e bonitas, tendo 
no seu interior passeios bem cuidados. A casa já é conhecida dos leitores, pois todos 
se lembram da casa na Av. Barão de Serra Negra, no meio do quarteirão, misteriosa e 
sempre de janelas trancadas. Possuía um terraço sobre o teto, cercado por pequenas 
colunas, um verdadeiro mirante com vista espetacular. Este local era freqüentado por 
pintores da época, como Manoel Nóbrega e Pacheco Ferraz, para inspiração de suas 
preciosas telas. Como já foi mencionado, do outro lado da avenida ficava a quadra de 
tênis da Sociedade Italiana, muito freqüentada pelos Motta Pacheco, Bulhôes, Filipi­
ni e Mazzonetto. 

Por ocasiões das disputas eleitorais, a chácara era palco de festas com comestíveis 
e muito chops, fornecidos pelo Dr. Kok. 

Quando o Dr. Kok faleceu, deixou no seu testamento para Seu Baptista, a casa em 
que morou o restante de sua vida, na Av. Dona Francisca nº 654. A casa ainda existe, 
tendo plantada em sua frente uma "chuva de ouro", presente do seu grande amigo Dr. 
Pinto Cesar. 

Como bom italiano, Seu Baptista era apreciador das artes. Eram famosas as apre­
sentações dos quadros vivos em frente à Igreja Bom Jesus. Participavam as moças 
da Vila, ensaiadas por Dona Lydia de Rezende, fazendo o fundo musical, com seu 
violino, a Elvira Giusti. 

Como prova de sua afeição por Seu Baptista, na época em que residiu no Engenho, 
o Dr. Kok e sua esposa Dona Corina, quando um dos filhos dele foi acometido por 
meningite, o casal, assistido pelo Dr. André Ferreira dos Santos o Dr. Preto, não 
arredou pé do pequeno paciente, que ficou curado completamente e sem seqüelas. 

O filho Alberto foi um grande pescador no salto do rio. O produto da pesca era 
dado aos amigos. Hoje reside no Paraná, onde possui usina de açúcar, álcool e aguar­
dente. 

Outra família, ligada por laços de parentesco aos Seghessi é a família Bistaco, 
Dona Pierina Bistaco, que foi casada com Seu Baptista Seghessi, nasceu em São Car­
los do Pinhal. Seus pais foram Hypólito Bistaco e Dona Judith Baio Sarto Bistaco. 
Dona Judith, de origem italiana, foi criada pela família de seu tio, o Papa Pio X, 
canonizado santo há pouco tempo. 

O casal Hypólito e Judith Bistaco, além de Pierina, teve os seguintes filhos: Ale­
xandre Bistaco, casado com Margarida Turolla; Cristina Bistaco, casada com More­
no Corrente; Ernestina Bistaco, casada com Ângelo Turolla; Cristina Bistaco, casada 
com Luiz Torrichelo; Ângelo Bistaco, casado com Maria Porcebon; Hypólito Bistaco, 
casado com Zula Sudário; Maria Bistaco, solteira, e Maximiliano Bistaco, casado com 
Mariana Sudário, pioneiro do Dedini. 

Ao escrever sobre a família Bistaco, um nome me chamou a atenção - Ernestina 
Bistaco. Ernestina, como foi referida, casou-se com Ângelo Turolla, de cuja família 
vou falar. Quando conheci Seu Ângelo Turolla e sua esposa Ernestina, já tinham certa 
idade. Foram caseiros de meu pai no sítio da Estrada do Meio. Seu Ângelo era muito 
alegre; estava sempre sorrindo. Ao perguntar como iam os trabalhos, a vida e outras 
coisas, respondia: 

- Tuto vá bene, perque sono il marinara, I senza Turolla la barca non vá! 

150 



O casal teve dois filhos. João Turolla, já nosso conhecido, que trabalhou na má­
quina de beneficiar arroz do Seu Ângelo Valler e depois fazia transportes com sua ca­
minhonete. Seu João Turolla casou-se com Josefina (Bepina) e tinha os filhos: Ângelo, 
Nélio e Paulina, todos meus companheiros de infância. 

O outro filho era o José Turolla, casado com Dona Marieta Sega. O casal teve 
os seguintes filhos: Orlando, António, Paulo, Ângelo e Maria Aparecida. Seu José 
Turolla era guarda da plantação de eucaliptos (do calipiá como se dizia), do Engenho 
Central. Estava sempre com uma pequena foice na mão. Tinha um defeito físico (não 
possuía uma das mãos), conseqüência de um acidente. Por ocasião da inauguração 
da linha de bondes, em frente à Estação da Paulista, Seu José que acompanhava um 
filho do Coronel Barbosa, ao vê-lo saltar do bonde em movimento, saltou também, 
sofrendo queda, indo parar com a mão sobre o trilho, sendo decepada pelas rodas 
do veículo. Isso não o impediu de trabalhar por 40 anos, vigiando os eucaliptos do 
Engenho Central. 

João Beccari e Domiciano Beccari, se não eram irmãos, assim se consideravam. 
Possuíam uma máquina de beneficiar arroz, na Av. Rui Barbosa, no local onde fica a 
Tatuzinho; quem já viu funcionar uma dessas máguinas sabe que além do tamanho, 
o mecanismo é complicado e cheio de detalhes. E bonito, interessante e admirável 
assistir o benefício do arroz. Ver o arroz com casca ser colocado numa extremidade 
do mecanismo, verificar em visores próprios as fases intermediárias do processo e, 
finalmente, ver na peneira trepidante o arroz aparecer polido e separado em vários 
tamanhos, é um verdadeiro espetáculo da mecânica. 

João Beccari 
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mi11ada Máquina de Beneficiar An-oz - Beccaro e Irmão 



Os irmãos Beccari, além de entenderem muito sobre benefício do arroz, fizeram, 
na máquina original, modificações tantas, que requereram patente de suas melhorias. 
A patente aqui impressa é um documento de valor histórico inestimável, pois é do ano 
de 1907 e assinado pelo então Presidente da República - Affonso Augusto Moreira 
Penna. 

Seu João Beccari foi casado com Dona Maria Maniero Beccari e, contrariando a 
moda do tempo, tiveram somente dois filhos: um casal, Luiz Beccari e Elza Beccari. 

Luiz Beccari foi motorista do Engenho Central, dirigindo com mais freqüência a 
ambulância. Casado com Zaira Pascon Beccari, teve os seguintes filhos: João Samuel 
Beccari, casado com Maria Aparecida Beccari, é comandante da VASP aposentado; 
Maria Luiza Beccari Cardoso, casada com Paulo de Paula Cardoso; Mário Beccari, 
casado com Matilde Marques Beccari, representante da Labofarma; Mateus Beccari, 
casado com Luiza Josefa Godoy Beccari, comerciante; Marina Beccari, solteira, con­
tadora da Codistil. 

Elza Beccari foi minha colega no Instituto Baronesa de Rezende, estando na foto­
grafia inserida no livro. Foi casada com Pelegrino Gozetto. 

*** 
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CAPÍTULO XXVIII 

A Igreja Imaculada Conceição de Vila Rezende teve o lançamento de sua primeira 
pedra em 21 de maio de 1904, com a presença de todos os membros da Administração 
Municipal e Eclesiástica. A idéia de sua construção foi concebida pelos membros da 
família do Barão de Rezende, principalmente pelo " filho amoroso e dedicado " Este­
vam de Rezende, que faleceu no mesmo ano. 

Dona Lydia de Rezende, sua irmã, em homenagem à memória do querido irmão 
extinto, satisfazendo o desejo por ele expresso, tomou a iniciativa de construir aquele 
templo. O Barão de Rezende já vinha doente há anos e sua filha dileta o substituía 
galhardamente em todos os encargos. Com a cooperação de todo povo da Vila Re­
zende, Dona Lydia enfrentou inúmeros problemas e, por falta de recursos, a obra foi 
paralisada. 

Igreja da Imaculada Conceição de Vila Rezende 

Interrompidos os trabalhos, a partir de 1907, foram recomeçados e Dona Lydia 
de Rezende, à testa novamente da grande empresa, se multiplicava em organizar es­
petáculos beneficentes, quermesses, subscrições de listas de doações, enfim, tudo que 
levantasse fundo, para o término da igreja. 

Após tanta luta, todos tiveram a satisfação e alegria de verem coroados de êxito 
os esforços da filha dos Barões de Rezende, pois em 17 de dezembro de 1910, D. João 
Nery, primeiro bispo de Campinas, solenemente inaugurou e benzeu. 

Infelizmente o Barão já não existia, pois falecera em 1909. A missa celebrada na 
sagração da nova Igreja foi dedicada à alma do benemérito benfeitor. 

Com o desmembramento de Piracicaba em 19 de janeiro de 1914, a nova paróquia 
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da Vila Rezende recebe seu primeiro vigário, o Cônego Cerqueira. 
Outros padres sucederam ao Cônego Carlos Cerqueira. Mas, o ano de 1921, foi 

marcado pela chegada do Padre Jeronymo Gallo - o pároco da Vila Rezende. O Padre 
Gallo, como era mais conhecido, permaneceu à frente da paróquia 30 anos, tendo 
galgado as promoções sacerdotais, chegando a Monsenhor. 

Conheci o Padre Gallo, quando, criança, freqüentei o Jardim de Infância do Ins­
tituto Baronesa de Rezende. Sempre estava presente em festas de formatura e nas 
do fim de ano. Morava ao lado do colégio. Mas, o conheci melhor em momentos de 
aflição, de desespero e dor, junto aos enfermos. Era comum, quando alguém estava 
passando mal, serem chamados padre e médico, que, às vezes, viajavam na mesma 
condução. Inúmeras vezes, o motorista me apanhava e em seguida ia à casa do padre, 
para seguirmos juntos à moradia do paciente na zona rural. 

Primeira Diretoria da Congregação Mariana 
Da esq. para dir.: José Cesta, Martin Petta, João Guaraldo, Padre Gallo, Pau­

lino Mazzonetto, Máximo Pereira, Francisco Mazzonetto 

Ao lado do paciente em fase terminal, junto aos parentes e amigos, pude apreciar 
quanto o Padre Gallo sabia assistir ao moribundo, abrindo seu coração em torrentes 
de bênçãos e graças. Era comovente vê-lo, carinhosamente, se dirigir àquele nosso 
semelhante, só, sem esperanças, acuado, sem perdão, e dele conseguir um sorriso, uma 
lágrima, um sinal de reconhecimento, pelo benefício que recebia. A morte tão cruel se 
tornava uma dádiva divina. 

O Padre Gallo preocupava-se, além da parte espiritual de suas ovelhas, escopo 
primordial do sacerdote, com a assistência material aos necessitados de sua paróquia. 
Estimulava as várias atividades correlatas à divulgação e ensino da doutrina cristã 
como catecismo, instrução sobre os mistérios e princípios da fé, dogmas e preceitos 
da religião. Era atuante entre as crianças e suas atividades quer na igreja como no 
colégio, junto aos moços dentro da Congregação Mariana e Filhas de Maria e aos de 
meia idade e idosos, nas diferentes Irmandades. 
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Em relação ao Monsenhor Jeronymo Gallo, podemos usar as palavras de São Pau­
lo na carta a Timóteo-" Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé". 

Entrega da Coroa de Ouro a Nossa Senhora 
Da esq. para adir.: Henriqueta Giovanetti, D. Lydia de Rezende, Antonio Mazzonetto, Padre Gallo, Carlos 
Malzn, Maria do Rosário Carrão Viana, Joana Mazzonetto. A menina que apresenta a coroa é Neide Valler. 

*** 
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CAPÍTULO XXIX 

Eram três irmãos que trabalhavam na lavoura, justamente no sítio do meu pai. Se­
bastião, Luiz e José foram lavradores. Luiz e José continuaram na roça, mas Sebastião 
mudou-se para a Vila. Estou me referindo aos Degaspari. 

Seu Sebastião Degaspari casou-se com Dona Isabel Pascon. Ele sempre trabalhou 
nas Oficinas Dedini, onde se aposentou. 

O casal Sebastião - Isabel Degaspari, teve os filhos : Ana Degaspari, que se casou 
com Arlindo Rocha (lavrador); Augusta Degaspari, solteira, que é secretária do Padre 
Jorge; Mercedes Degaspari, que foi casada com Antônio Furlan, também aposentado 
da Dedini; Lourdes Degaspari, casada com Francisco Gobatto (aposentado da Dedi­
ni), sendo que ela ajudava Dona Olga Spotto na Escola Mista Estadual no bairro Gua­
mium (instalada na casa onde eu nasci) ; Ilca Degaspari , casada com Pedro Réquia 
(aposentado da Dedini); Mirtes, casada com Vergílio Scatolin, também aposentado da 
Dedini; Antónia Marinês, casada com António Sbravatti, aposentado da Dedini. 

Vamos em seguida falar de uma família que não é italiana, mas sim portuguesa. 
Seu Joaquim Malaguetta nasceu em Coimbra. Veio para o Brasil com 7 anos de idade, 
e foi morar na Vila Rezende, na Av. Manoel Conceição. Trabalhou na Fazenda do Ba­
rão de Rezende, no tempo da escravidão. Foi administrador da Fazenda Água Santa, 
pertencente ao Engenho Central, durante 42 anos . 

. Seu Joaquim Malaguetta casou-se com descendente de italiano - Dona Maria 
Ucelli. O casal teve os seguintes filhos: Ângelo Malaguetta, casado com Anuncianta 
Alleoni; Almerinda Malaguetta, casada com João Oriani; Josefa Malaguetta, casada 
com Mário Pampollini; Alfredo Malaguetta, casado com Tereza Oriani; Vitalino Ma­
laguetta, casado com Antónia Ricci; Reinaldo Malaguetta, casado com Maria Fiorim; 
Idalina Malaguetta, casada com Nicolau Falquemback; Adernar Malaguetta, casado 
com Adele Contini. 

Notem que houve um duplo laço de parentesco entre as duas famílias: Almerin­
da, casada com João Oriani e Alfredo, casado com Tereza Oriani. Naquele tempo as 
coisas aconteciam assim. 

Seu Joaquim Malaguetta viveu 93 anos. 
Vimos que um membro da família Malaguetta casou-se com outro da família 

Oriani: Armelinda e João. O casal Seu João Oriani e Dona Almerinda Malaguetta 
Oriani, morou muitos anos na Vila, na Av. Dona Elisa, atrás da Farmácia São João. 
Seu João era alfaiate. Do enlace matrimonial nasceram os filhos: Irahydes, casada 
com João Chiarini; António, casado com Leny Ramos; Cleunice, casada com Amyris 
Guilherme Marcon; Adeoméia, solteira. 

No trecho da Av. Salaz (hoje Mário Dedini), após a Trav. Salaz, moravam várias 
famílias que trabalhavam na Fazenda São João, de propriedade de Seu Umberto Al­
drovandi. São as famílias Degaspari, Turolla, Antonelli e Biscalchin. Já escrevemos 
das duas primeiras, faltando as duas últimas. 

O chefe dos Antonelli veio da Itália e se chamava António. Foi primeiramente 
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para a Fazenda Santa Lídia do Engenho Central. Seu António Antonelli casou-se com 
Dona Carmela de Ângelis Antonelli. 

Tiveram os filhos: Romualdo (lavrador), João (aposentado da Dedini), Leonor 
(doméstica), Josefa (enfermeira da Santa Casa, aposentada), Pedro (lavrador, autôno­
mo comerciante), Luiz (motorista). 

Seu Pedro Biscalchin, que era mais conhecido pelo nome de Caetano, era casado 
com Dona Margarida Deccico Biscalchin, foi colono de meu pai, no sítio da Estrada 
do Meio. Lembro-me bem: moravam na terceira casa da colônia, perto da divisa com 
a Fazenda Santa Cruz, do Engenho Central. 

Vários filhos do casal nasceram no bairro Guamium e depois toda a família mu­
dou-se para a Vila. Antónia Biscalchin casou-se com José Regno (marceneiro e mo­
delista da Dedini); Ernesto Biscalchin, casado com Cecília Gazioli é aposentado da 
Dedini; João Biscalchin, casado com Nilva Totti, é aposentado do SENAI, onde era 
instrutor de mecânica geral; José Biscalchin, contador da Construtora CGC, casado 
com Regina Fischer; Josefina, casada com Roberto Christofoletti (motorista); Irene, 
que foi casada com António Coral (empregado na fábrica de pregos da Dedini) e Ma­
ria, casada com Reinaldo Costa (português, industrial na área de metalurgia). 

Santo Camatari era casado com Dona Vicentina Camocci Camatari. Sua profissão 
era muito arriscada e perigosa, pois trabalhava como poceiro. Todos sabem e avaliam 
os perigos que enfrentam tais trabalhadores. 

O casal Santo e Vicentina Camatari teve os seguintes filhos: Benedita Camata­
ri, casada com Euclides Pin (eletricista); Aparecida Camatari, casada com Delfino 
Pagotto (aposentado da Dedini ); Maria, casada com João Boni (torneiro mecânico 
aposentado da Dedini); António Probo Camatari (soldador da Dedini). 

Seu Etore Chiavigatti, casado com Dona Adélia Romano Chiavigatti, morava em 
Ipauçu. Um de seus filhos, Roberto Chiavigatti, mudou-se para a Vila Rezende, tendo 
se casado com Dona Anézia Azevedo Chiavigatti. Ele sempre trabalhou como moto­
rista da Oficina Dedini, onde se aposentou. 

Seus filhos eram três: José Cláudio Chiavigatti, casado com Maria Vanilde Mar­
ques Chiavigatti, encarregado de compras da Dedini; Maria Inês Chiavigatti, casada 
com Paulo Bernardes, ambos professores; Silvia Regina Chiavigatti, secretária da De­
dini,~casada com Reinaldo Ramos. 

Seu Marcos Contarini, casado coin Dona Eugênia Giacomelli Contarini, traba­
lhou na Usina Monte Alegre. Um de seus filhos fixou residência na Vila. Era o Césare 
Augusto Contarini que trabalhou a terra e, depois, empregou-se na Dedini. Casou-se 
com Dona Júlia de Leão Contarini, que trabalhou na Sul Seda, indústria de fiação 
instalada na Vila. 

César e Júlia tiveram os seguintes filhos: Terezinha Contarini, casada com Alci­
des Prezutto (aposentado da Dedini); António Adelino Contarini, casado com Maria 
Bendedita Barbeli, que trabalhou na Tatuzinho, Santin e depois na Dedini; José Con­
tarini, casado com Maria Luiza Jacinto, trabalhou com o seu irmão, na Tatuzinho, 
Santin e Dedini; Lúcia Contarini, casada com Aurélio. Segredo, diretor da Escola 
SENAI de São Caetano do Sul; e finalmente Elenice Maria Contarini, casada com 
Hermínio Ferreira, que trabalha na Dedini. 
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Em relação à família que vamos abordar agora, não há necessidade de dizer que é 
da Vila. O nome diz tudo - Dalavilla. 

O tronco familiar era formado pelo Seu Romano Dalavilla e Dona Catarina Bar­
bieri Dalavilla. O casal teve os filhos: Riceri Dalavilla, vilarezendino, casado com 
Clementina Marim Dalavilla (Ricieri é falecido); José Dalavilla, solteiro, já faleci­
do; Emília Dalavilla, casada com Pietro Marim, ambos falecidos; Angelina Dalavilla, 
casada com Sabino Tomé (falecido); Maria Dalavilla, casada com Alcides Grizotto; 
Luiz Dalavilla, casado com Rosa Gimenes. 

O casal Ricieri Clementina tinha sua família constituída por oito filhos : Tere­
zinha Dalavilla, casada com Salvador Pacamo (administrador de fazendas); Matilde 
Dalavilla, casada com Paulo Travalini (torneiro mecânico); Leonor Dalavilla, casada 
com Florindo Rosseto (marceneiro); Erotides de Lourdes Dalavilla ; Iraides Dala­
villa, casada com Haroldo Vaz dos Santos (falecido); Antonio Dalavilla, engenheiro 
agrônomo (falecido); Clereide Dalavilla; Odair Reginaldo Dalavilla, casado com Vâ­
nia Aparecida Cardoso Dalavilla, ele lavrador, ela inspetora de alunos. 

Estava percorrendo a Av. Dona Lydia em Vila Rezende, quando vejo parado na 
calçada, um senhor idoso. Paro o carro na sarjeta ao seu lado e indago : 

- O senhor é morador antigo da Vila ? 
- Sempre morei aqui - responde. 
- Quantos anos o senhor tem ? 
-Já fiz 92. 
-É casado? 
- Sim, minha mulher se chama Ana Maria Boni, a filha do batateiro, o senhor 

se lembra? 
Se lembro do velho Mateus Boni, vendedor de batata assada e amendoim ! Bem, 

para as pessoas com as quais conversei, era o Seu Ângelo Furlan que trabalhava na 
turma de conserveiros da linha da Sorocabana. Morava no grupo de casa à beira da 
linha, um pouco acima da Estação Barão de Rezende. Os conserveiros usavam cha­
péus de abas largas e, na frente do mesmo, uma chapa com o número e as palavras : " 
Conserva-Sorocabana ". 

Seu Ângelo Furlan e Dona Maria Boni Furlan tiveram cinco filhos : Lúcia, casada 
com Francisco (Paquito) Rodrigues, operário da Dedini; Isaura, casada com Paschoal 
Arruda (aposentado); Maria, casada com Manoel Rueda Rui (empregado da Dedini); 
Teresa, casada com Oswaldo Cruz (Canhoteiro), empregado da Oficina Dedini; e José 
Mateus Furlan, casado com Tereza Dal Picollo, dono de retífica e fazenda em Leme. 

Estas informações me foram passadas em poucos minutos, demonstrando a luci­
dez de Seu Ângelo Furlan. 

A casa foi reformada, é bem construída e agradável. Está no mesmo local onde 
moravam os seus pais - João Fabri e Dona Ginebra Corrente Fabri. Os avós maternos, 
já são nossos conhecidos : Pedro Corrente e Dona Emília (Mima) Sachetto Corrente. 

O filho do casal João e Ginebra é o conhecidíssimo Emílio Fabri Sobrinho que, 
além de amar seu bairro, conhece sua história e sua gente. É casado com Dona Lúcia 
Galvani e tem dois filhos : Hélio António Fabri, médico cirurgião cardíaco da equipe 
do professor Adib Jatene; lvani Maria Fabri, casada com Benedito Dressano, funcio­
nário da Prefeitura. 

Como prova do que escrevi do Emílio, vou relatar a história que me contou de 
seu tio Mário Dedini. 
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Quando Seu Mário Dedini veio da Itália, primeiro morou em Santa Bárbara 
D'Oeste. Isso todos sabem. O que não sabem é que morou oito anos na casa de Dona 
Ginebra, mãe do Emílio. Seu Mário era chefe da Sacaria da Usina Santa Bárbara. 
Namorava uma moça filha de alemães. Um dia a irmã de Dona Ginebra, a Mariana, 
foi visitá-la na vizinha cidade. Ficou conhecendo Seu Mário, que brigou com a alemã­
zinha e iniciou o namoro com Mariana. O final todos sabem. 

Quando Seu Mário comprou sua primeira oficina, em 1920, do José Sbravatti, 
veio primeiro para Piracicaba seu irmão Armando Césare Dedini, que a dirigiu. Seu 
Mário continuou trabalhando em Santa Bárbara, vindo logo depois. Quem foi buscá­
lo de trole foi Seu José ( Bépe) Corrente, seu cunhado. 

Anos depois, Seu Mário comprou da Usina Santa Bárbara, todo material rodante 
(locomotivas, vagões e trilhos), inclusive a máquina que usava aos domingos para sair 
pelos campos em piqueniques, cedida pela Usina. 

O pai de Emílio foi ferreiro das Oficinas Dedini, onde se aposentou, e o próprio, 
torneiro mecânico, hoje aposentado. 

Antônio Lourenço era carpinteiro em Pinha - Portugal. Casado com Maria Cae­
tana Lourenço, teve um único filho de nome José Lourenço que, em 3 de janeiro de 
1913, casou-se com Virgínia de Jesus Machado. 

Por causa da primeira guerra mundial, em 25 de dezembro de 1913, José Louren­
ço se vê obrigado a embarcar para o Brasil, deixando sua esposa, então grávida, em sua 
terra natal. Chegou a Santos e veio direto para Piracicaba, começando a trabalhar na 
Usina Monte Alegre e depois no Engenho Central, como feitor de linha. 

Seu José Lourenço pretendia voltar a Portugal e para isso foi juntando suas eco­
nomias. Quando já possuía o suficiente, apanhou malária e o dinheiro, guardado com 
tanto sacrifício, foi todo gasto na doença. 

Não podendo mais voltar à sua terrinha, após quatro anos no Brasil, enviou carta 
de chamada para sua esposa, que chegou em Santos no dia 30 de março de 1918. No 
porto brasileiro, uma surpresa aguarda Dona Virgínia - havia esquecido ou perdido o 
passaporte. Não poderia desembarcar, juntamente com a filha Alice de quatro anos de 
idade. O desespero era grande e nessa aflição, Dona Virgínia lembra-se da "Carta de 
Chamada" do marido, apresenta-a à autoridade e assim deixou o navio. 

Em São Paulo, mãe e filha, na Estação da Sorocabana, encontram um grupo de 
pessoas muito alegres; dirigem-se a uma delas indagando como viajar para Piracica­
ba. A pessoa :r quem se dirige era simplesmente o velho Bertini, pai do Romano e do 
José. Viajaram no mesmo trem e Dona Virgínia em conversa diz quem é e que, em 
Piracicaba, precisava procurar uma senhora de nome Laurinha (mãe de Alberto Pinto 
Fonseca), na casa de quem seu marido José Lourenço tomava pensão. Seu Bertini a 
conhecia e ao desembarcar na estação da Itauana, outra coincidência : Seu Bertini, 
reconhecendo Dona Laurinha sentada em um banco, diz a Dona Virgínia : 

- Senhora, lá está quem procura - apontando-a. 
Depois de tantas peripércias felizes, imagina-se como foi o encontro do casal. Fo­

ram morar na Vila Rezende, na Av. Rui Barbosa, ao lado da casa do Ermete Fabretti, 
onde nasceram os filhos: Euclides, António, Maria Madalena (falecida) e Benedito. 
Mudaram-se para uma das casas do Engenho na Av. Américo Brasiliense, onde nasceu 
mais uma filha de nome Tereza. Seu José Lourenço comprou então um terreno na Av. 
Dona Francisca, onde construiu sua casa, vivendo aí até o fim de sua vida. Nessa casa 
nasceram a filha Lourdes de Jesus e os gêmeos. 

Os filhos do casal José Lourenço e Virgínia de Jesus Machado Lourenço, todos 
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progrediram na vida. Euclides casou-se com Eunice Zambello, tendo sido mecâni­
co na Romi, hoje aposentado. António, mecânico das Indústrias Piratininga de São 
Paulo, casou-se com Iraci Tavares. Benedito casou-se com Maria dos Santos Beiteiro 
e é torneiro mecânico em São Paulo. Tereza casou-se com Lázaro Ferrari, por mui­
tos anos técnico em ótica da Casa Gatti. Lourdes de Jesus casou-se com Clodomiro 
Ballioni. 

Com os gêmeos aconteceu um fato que consternou toda a Vila Rezende. Quando 
tinham nove meses de idade foram acometidos de "gastro-enterite" e faleceram no 
mesmo dia. 

Já escrevi que, na Av. Dona Francisca esquina da Av. Dr. Eulálio (hoje Monse­
nhor Jeronymo Gallo), existia uma fábrica de colchões. Não eram colchões de molas 
naturalmente, mas muito melhores e confortáveis. Eram de crina. A fábrica de col­
chões era do Seu António Bellini. 

Seu António Bellini nasceu na Itália, vindo de lá com nove anos de idade. Passou 
a infância e a mocidade na Vila e sempre trabalhou de colchoeiro para o Sr. António 
Nardim, cuja loja era na Rua Governador. 

Casou-se com a piracicabana Antónia Franco, que passou a se chamar Antónia 
Franco Bellini, indo residir numa das pequenas casas que existiam onde foi a loja 
Bertini, na Av. Rui Barbosa. Aí nasceram os três primeiros filhos : Emílio, Pedro e 
Anuncia ta. 

Depois mudou-se para a Av. Dona Francisca, como já referimos. Nesse local tra­
balhava nos fundos da casa, pois no salão da frente funcionava uma Escola Mista. 
Comprou a casa e então montou a fábrica. 

No endereço da fábrica e da residência nasceram os outros filhos que, com os já 
existentes, somaram dez : Joana, Odette, Darcy Domingos, Mário, José, Terezinha e 
Pedro Guido. 

Emílio trabalhava no Engenho Central e foi casado com Cristina Quirino Bellini. 
Pedro morreu solteiro. Anunciata casou-se com António Breviglieri. Joana casou-se 
com Desvaldo Vimascky (carteiro ). Odette foi funcionária pública estadual no Je­
ronymo Gallo, tendo trabalhado 30 anos, é solteira. Darcy Domingos faleceu jovem, 
foi mecânico na Dedini e casado com Antonia Batista Bellini. Mário Bellini, solteiro, 
já falecido. José Bellini, solteiro, falecido. Terezinha Bellini, solteira, falecida. Pedro 
Guido, casado com Mafalda Michetti, mora em Araras, trabalhando na Usina Santa 
Lúcia. 

Mais um português na Vila Rezende. Domingos Rodrigues e Dona Hermínia Ma­
ria Rodrigues moravam em Portugal. Um filho do casal, José Domingos Rodrigues, 
casado, veio para o Brasil, indo residir na Usina Monte Alegre, onde trabalhou. Tem­
pos depois, José Domingos Rodrigues mandou buscar em sua terra natal seu irmão, 
João Domingos Rodrigues, com idade de dez anos, passando a morar, todos em Vila 
Rezende. Anos passados, Seu João Domingos Rodrigues mudou-se para a Av. Morato 
em seu primeiro quarteirão, sozinho, em uma pensão. 

Nesse meio tempo, trabalhou no moinho de fubá e torrefação de cafés dos Mon­
teiro, ao lado do Bom Jesus. 

Muito jovem, conheceu Antónia Tavares, moradora no bairro Guamium próximo 
da Usina Modelo e se casaram, ela com a idade de 16 anos. Ficaram morando na Vila 
e Seu João passou a trabalhar como carroceiro para as Oficinas Dedini. 

Seu João Domingos Rodrigues trabalhou em padarias da cidade, entre elas a Pa-
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daria Aliança de Arthur Padovani, mas sempre entregava pão na Vila Rezende. Foi 
o padeiro mais estimado da minha mãe porque abria a tampa do carrinho e quem 
escolhia os pães era ela, pois assim o entregador não manuseava o pão que comprava, 
com as mãos "sujas". Seu João se aposentou como padeiro. 

O casal Seu João - Dona Antónia teve os seguintes filhos: Lacyr Rodrigues, me­
cânico, casado com Romilda Itepan Rodrigues; José, solteiro, que também trabalhou 
de padeiro, na Sul Seda e na Tatuzinho; Luiza, casada com Francisco Castelluci, que 
trabalhou como mecânico na Dedini e Usina Santa Helena; Aparecida, casada com 
Vicente Castelluci, que trabalhou na Dedini e Usina Modelo. 

Uma curiosidade, que me contaram: Lacyr fez a primeira comunhão vestindo 
uma roupa que foi minha. 

Agora, uma família de origem alemã vai prender nossa atenção. Seu Leonardo 
Blumer, nasceu em Araras, onde exercia a profissão de seleiro. Sua esposa chamava-se 
Josefa. 

Mudaram-se depois, para a Vila Rezende. A família era completada pelos filhos: 
Bárbara Blumer, solteira; Josué, mais conhecido por Geová, carpinteiro, casado duas 
vezes, sendo sua esposa em segundas núpcias, Eugênia de Oliveira ; Leonardo Blu­
mer Filho, apelidado de Dinho, ferreiro na Dedini, integrando a primeira turma dos 
pioneiros, casado com Paulina Bonsi; Raul, casado com Rosa Matarazzo, carpinteiro; 
Hildo, também carpinteiro, casado com Luiza; Arsitides, ferreiro que se casou com 
Otília Oliveira (trabalhou 30 anos como telefonista da Cia. Telefônica Brasileira); 
Elza, casada com Leodonio Oliveira Diniz. 

Os filhos de Leonardo Blumer Filho ( Dinho ) tinham uma oficina de capintaria 
na Av. Rui Barbosa, próxima ao Papini. Dinho foi homenageado pelo Seu Mário De­
dini, na festa do pioneiros, pois trabalhou 36 anos em suas oficinas. 

O casal tronco, que deu origem à família dos Alleoni, é natural de Mântova, cida­
de do norte da Itália. João Alleoni e Margarida Arrighi desembarcaram no porto de 
Santos, no ano de 1886, vindos da Itália, no navio Umberto Primo, com três filhos : 
Camilo, Antenor e Rosa. 

Seu João Alleoni era filho de Giovani Bassalini Alleoni e de Dona Ângela Bellini 
Alleoni. Dona Margarida era filha de António Arrighi e Anunciata Bacchi Arrighi. 

O casal João - Margarida veio para Piracicaba e se estabeleceu primeiramente em 
uma fazenda (São João), nas proximidades da Água Santa. 

No Brasil, mais precisamente em Piracicaba, nasceram mais onze filhos: Camilo, 
casado com Batista Andia; Antenor, casado com Maria Luiza Roquetto; Rosa, casada 
com Luiz Garbin; André, casado com Ângela Faquinelli; Antonio, casado em pri­
meiras núpcias com Lúcia Bergamin e em segunda núpcias com Rosa Ducatti; João, 
casado com Maria Paschoalini; Guilerme, casado com Alice Fioravante; José Santo, 
casado com Antonieta Busato; Ricardo, casado com Júlia Degaspari; Narcisa, casada 
com Vitório Gozetto; Cecília, casada com Primo Roquetto; Angelina, casada com An­
tônio Bergamin; Anunciara, casada com Ângelo (Tino) Malaguetta; Antônia, casada 
com Oriente Fecchio. 

Como eram corajosos os casais de antigamente! Catorze filhos e todos cresceram, 
sendo pessoas sadias, trabalhadoras e competentes. 

A família, depois de certo tempo, mudou-se para a Vila Rezende. Os filhos, se­
guindo a profissão do pai, dedicaram-se à agricultura, cultivando cereais e cana-de­
açúcar. Também produziram açúcar batido e aguardente, sendo ainda fornecedores de 
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cana, às usinas da região. 
Vamos ver agora a descendência dos filhos, ou seja, os netos de Seu João Alleoni 

e de Dona Margarida Arrighi Alleoni. Camilo e Bastista Andia tiveram os filhos: 
Margarida, casada com Domingos Bragato; Antônia, casada com Giácomo Galdi; Ba­
talina, casada com Paulo Afonso Pires; Adriana, casada com Hélio Andreotti; Bélgica, 
casada com Décio Ribeiro Borges; João, casado com Antônia Pupin; Ana, casada com 
Afonso Fioravante. 

Antenor e Maria Luiza Roquetto são responsáveis pelo nascimento de Angelina, 
casada com António Negri; Luiz, casado com Joana Gardin; Francisca, solteira; Bel­
miro, casado com Cacilda Bizeti; Elvira, casada com António Correia Godói; Ítalo, 
casado com Iraci Meneguel; Leontina, casada com Jurandir Delécio; Alfredo, casado 
com Vera Romani. 

Rosa e Luiz foram os pais de Luiza, casada com Ricieri Fillipini; Maria, casa­
da com José Fillipini; Atílio, casado com Raquel Meloto; José, casado com Luiza 
Garbim; Hemenegildo, casado com Carmem Meloto; António, casado com Angeli­
na Fillipini; Margarida, casada com João Fillipini; Joana, casada com Luiz Garbim; 
Irene, casada com Tufi Calil; Ângelo, casado com Yolanda Nalin; João, casado com 
Carolina Napi. 

André e Ângela Faquinelli Alleoni também tiveram uma prole prodigiosa, como 
veremos: Maria, casada com Angelin Passani; Rosa, casada com António Bosqueiro; 
Helena, casada com António Vendemiatti; António, casado com Maria José Albino; 
Teodolindo, casado com Ida Bonin; Eduardo, casado com Cecília Rodrigues; Geraldo, 
casado com Josefa Bovi; Luiz Gonzaga, casado com Laura Scarasati; lgnês, casada 
com José Bosqueiro; Leonilde, casada com Luiz Carleti; Yeda, casada com Paulo Mar­
tiniano; Sylvio, solteiro. 

António Alleoni casou-se duas vezes. A primeira, com Lucia Bergamin, não dei­
xando descendentes e, na segunda, com Rosa Ducatti, deixando: António Francisco, 
casado com Iracema Seghesi; Irineu, casado com Lúcia Spolidório. 

João e Maria Pasqualini Alleoni não foram tão exagerados quanto alguns irmãos, 
optando por um número intermediário: Irene, solteira; Mercedes, casada com Be­
nedito Sega; Ignês, casada com Sebastião Paulo Sega; António, casado com Antónia 
Bessi; Maria de Lourdes, casada com Odair de Oliveira; Reynardo, casado com Maria 
Eugênia Ferraciu; Sérgio Franscisco, casado com Ivanilde Dellavila. 

Guilherme e Alice Fioravante Alleoni tiveram quatro filhos: Maria da Glória, 
casada com Irineu Frias; Leda, casada com João Rubens Zinsly; Lígia, casada com 
Edmir Degaspari; Guilherme, casado com Marta Ataide. 

José Santo e Antonieta Busato Alleoni, somente três filhos: Maria Ruth, solteira 
(agrônoma); José Rossini (lavrador, casado com Neide Campos Pacheco); Olívio Na­
zareno, solteiro (médico). 

Ricardo e Júlia Degaspari Alleoni tinham uma família abaixo da média, para 
aqueles tempos - quatro filhos: Rubens, casado com lgnês Dias Ferraz; João, casado 
com Antónia Meloto; Zulmira, casada com Luiz Cesar Briganti; Nair, casada com 
António Cândido de Souza. 

Narcisa Alleoni Gozeto e Vitória Gozeto voltaram a ter uma prole carimbo da 
época - dez filhos: Angelina, casada com Marcelino Orsini; Antónia, solteira; Ana, 
solteira; Maria, casada com Reinaldo Sampronha; Rosa, casada com António Cle­
mente Ferreira; António, casado com Romilda Ravelli; João, casado com Idalina 
Cantiero; Cilene, casada com Emílio Lopes; Lourdes, casada com Airton Franchi; 
Pelegrino, casado com Elza Becari. 
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Cecília Alleoni e Primo Roqueto tiveram filhos em número abaixo da média -
oito: Angelina, casada com António Ferraz Campos; Teodolinda, casada com Arthur 
Breviglieri; Guilherme, casado com Nair Tabai; Armando, casado com Helena Ra­
velli; Irineu, casado com Vanilda Roqueto; Francisca, casada com Paulo Santana; 
António, casado com Sofia Roqueto; Aristides, casado com Cláudia Arthur. 

Anunciata Alleoni e Ângelo (Tino) Malaguetta perderam de lavada dos outros 
parentes - três filhos: Irene, Elizeo e Terezinha. 

Antónia Alleoni e Oriente Fécchio não decepcionaram - quatro filhos: leda, ca­
sada com João Paschoal; Margarida, casada com Marcos da Cunha Gonçalves; Luiz, 
casado com Natalina Fécchio; Sérgio, casado com Tereza Fécchio. 

Angelina Alleoni, que se casou com António Bergamin, foi para o Paraná e, dele, 
a sua família não se tem notícias 

Nem um dilúvio poderá acabar com os Alleoni! Da geração que vem depois, nem 
me atrevo a falar, pois na certa vou me embananar todo. Conheci os mais velhos, mo­
radores na Av. Dona Francisca, nas imediações de nossa primeira casa. Seu Camilo, 
perto do ''.André Loco", Seu André do outro lado da Av. Dr. Morato, Seu João ao lado 
da fábrica de Colchões do Seu Bellini. O José que só agora fiquei sabendo que era 
Santo, foi muito meu amigo. 

Para terminar, quero alertar os leitores que o Ítalo Alleoni é o famosíssimo Ti­
ganim! 

*** 

164 



CAPÍTULO XXX 

INSTITUTO BARONESA DE REZENDE 

Primeiro Prédio do Instituto Baronesa de Reze11de 

O Instituto Baronesa de Rezende foi fundado e construído por Dona Lydia de 
Souza Rezende, em homenagem à sua mãe, tendo sido inaugurado em 1922. 

A idéia de construí-lo foi inspirada nas escolas que Dona Lydia conheceu na 
Europa, chamadas domésticas. Eram escolas destinadas à educação de moças. Arte 
culinária, pintura, bordado, costura, trabalhos manuais eram seu "curricullum" prin­
cipal e também podia incluir aulas às crianças (jardim de infância). Foi esse programa 
que o Instituto se propôs a dar e cumpriu. 

As freiras pioneiras que iniciaram o trabalho, enfrentando na certa, muitas difi­
culdades e preocupações, eram franciscanas e vieram da Áustria. Chegaram em Piraci­
caba no dia 13 de março de 1922, ficando hospedadas na casa da Baronesa, na chácara 
São Pedro. Em 19 de março de 1922, mudaram-se para as dependências do Instituto, 
a elas destinadas e iniciaram os trabalhos. 

O grupo inicial era composto por seis freiras: Madre Joana Batista Minks, Irmã 
Geralda, Irmã Adolfina, Irrriã Fortunata, Irmã Edmunda, Irmã Leocadia. 

A maioria das moças da Vila, freqüentou os diversos cursos, ministrados pelas 
irmãs com muita dedicação e conhecimento. Moças da cidade e até de outros locais 
também procuravam o estabelecimento; eis que logo a fama de sua qualidade se es­
tendeu e ganhou nome. 

Não era uma escola cara, pois famílias de poucas posses tinham filhos matricula­
dos e no jardim da infância havia inúmeras crianças pobres. 

Podemos verificar, pela foto estampada, que o Instituto Baronesa de Rezende era 
uma construção modesta, mas foi crescendo paulatinamente, tendo hoje uma grande 
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área e modernas instalações. 
Outras irmãs vieram depois das pioneiras: Irmã Mauricia, Irmã Lidia, Irmã Cla­

ra, Irmã Clemencia, Irmã Beatriz, Irmã Celeste, Irmã Imaculada, Irmã Terezinha. 
Atualmente a Madre Bernardete é a Superiora, Irmã Regina é a Diretora da Esco­

la e ainda são professoras das diversas disciplinas, as Irmãs: Cristina, Lurdes, Zanin, 
Eleny e Idê. 

O número de alunos continua bom, pois o Instituto é muito procurado, porque 
sempre manteve um alto nível em seus cursos. 

*** 
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CAPÍTULO XXXI 

Uma família vilarezendina que ficou, certa época, bem sucedida e comentada, foi 
a Romani. Depois voltarei à razão. 

Seu Vitório Romani era pedreiro e muita coisa construiu no bairro, trabalhando 
em inúmeras casas e prédios. Sua esposa Dona Vicentina Sápia Romani era boa costu­
reira. Moravam na Av. Dona Francisca, em uma das casas de Seu Rutilio Cortelazzi. 

A família do casal Vi tório e Vicentina era construída de sete filhos e todos leva­
ram o nome começado pela letra V. Ei-los: Vitalina Romani, que se casou com Felício 
Zaidam (alfaiate), muito conhecido meu, pois era colega de bate-papo na oficina de 
calçados do Paulino Galvani, (em frente ao meu consultório); Valdomiro, casado com 
Antónia de Oliveira Romani; Valdemar (carpinteiro), casado com Isabel Gimenes Ro­
mani; Virgílio (servente de pedreiro), faleceu ainda moço; Vera, casada com Alfredo 
Alleoni (lavrador); Virgínia (Gina) que foi por muito tempo enfermeira competente 
da Santa Casa e do Pronto Socorro Municipal, casada com Sidney Aparecido de Pra­
do; Valentina Romani. 

A seqüência acima apresentada não está na ordem de nascimento e deixei a Valen­
tina por último, porque ela foi protagonista de um romance que pôs em evidência toda 
a família. Seria pelo ano de 1939 ou 1940, que o Circo Neves se armou na Vila Rezen­
de. Valentina, que era menor, se apaixona pelo artista atirador de facas e foge com o 
circo. Imaginem acontecer isso, naquela época! O bairro todo ficou em polvorosa, só 
se comentava a fuga da menina. 

Tudo teve, porém, um final feliz. O casal casou-se e Valentina passou a ser artista 
circense que impressionava a platéia, por ficar exposta às facas afiadas que Carlos 
Fernandes Pereira - o Gaúcho, atirava. Ambos estão vivos e moram em Aquidauana, 
Mato Grosso do Sul. 

Paschoal Sápia casou-se com Maria Sápia e primeiramente tinha um bar às mar­
gens do Itapeva, não sabendo eu, se na esquina da Rua 13 de Maio ou Prudente de 
Moraes. Vendia vinho importado da Itália e peixe frito. O peixe era comprado de 
Constantino Digiaimo, um pescador famoso do Rio Piracicaba. 

Paschoal, quando veio da Itália, deixou uma filha - Carmela, que foi criada pela 
sua mãe. Em conversa com Constantino, contou-lhe esse segredo e o pescador lhe dis­
se que mandasse a filha embarcar para o Brasil, que ele se casaria com ela. Parece coisa 
de novela, mas tudo é a pura verdade. A filha veio e o casamento houve. 

Tempos depois, o casal, já mais idoso, foi tomar conta da chácara do Engenho 
Central na saída da Vila, também conhecida por Chácara do Dr. Kok, já descrita an­
teriormente. Nessa propriedade do Engenho Central é que havia um papagaio, cujo 
poleiro ficava atrás da porta e, ao menor sinal de alguém apanhar um fruto, botava a 
boca no mundo dizendo: 

- Paschoal, estão roubando fruta! 
Quando o papagaio morreu, Seu Paschoal até ficou doente, pois gostava muito 

da ave. 
Além de Carmela, que se casou com o Constantino Digiaimo, havia outros filhos 
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do casal. Luzia Sápia, que se casou com Vitório Romani (os pais da célebre Valentina). 
Alexandre Sápia, casado com Maria Fabretti que morava na chácara e ajudava o pai 
no trabalho da terra. 

O velho Paschoal Sápia tinha uma pinta em uma das faces e, em certa ocasião, 
um galho caiu e o atingiu bem na mesma. A pinta se transformou numa ferida que 
se alastrou pelo rosto e aos poucos lhe minou as forças. Então abandonou, muito a 
contragosto, a chácara e passou a morar na Colônia do Sapo. 

Todos estão lembrados de uma plantação estranha que havia na beira da estrada 
que ia para São Pedro. Eram plantas de pita, de cujas folhas se tiravam fibras para 
fazer cordas. O local ficou conhecido por "Pitá" e a fábrica de cordas era em Corum­
bataí, hoje Santa Terezinha. 

A plantação de Pita fazia parte do trabalho de Seu João Zago, para o Mário da 
Baronesa (Mário Arêas Witier), além do cultivo da cana de açúcar. 

Seu João Zago era casado com Dona Maria Pavan Zago e tiveram muitos filhos: 
Zulmira, casada com Lázaro da Silva (motorista de caminhão); Agenor Zago, casado 
com Maria Penso Zago, foi lavrador e depois empregado da Dedini; Guerino Zago, 
casado com Emília Edefante Zago, também lavrador e depois empregado da Codistil; 
Rosa Zago, casada com António Baglioni (servente do Grupo José Romão); Ana que 
é irmã Leocadia, franciscana atualmente em Vitória do Espírito Santo; Anézia Zago, 
casada com José Sampronha (trabalha na Oficina Dedini e não quer se aposentar); 
Vitória Zago, casada com António Moretto (pedreiro); Vicente Zago, comerciante, 
casado com Ana Maria Custódio Zago; Terezinha Zago, casada com Armando Streza­
cappa (fabricante de urnas). 

O Seu João trabal~ou muito para a fundação e construção da Capela São Luiz, 
juntamente com Seu Angelo Rizzolo. 

Uma família não muito grande, vamos apresentar agora, fugindo do padrão das 
famílias cujas médias de filhos eram dez. São os Custódio. 

O Seu Francisco Custódio Filho trabalhou toda a vida no Engenho Central. Ca­
sou-se com Dona Elvira Ruiz Custódio. 

Três filhos apenas tiveram: Ana Maria Custódio, que se casou com um membro 
da família Zago Vicente; Luiz Custódio, casado com Regina Campion, aposentado da 
Codistil;Dirce Custódio, casada com António Eugênio da Silva, montador de usina. 

Seu Domingos Furlan, casado com Dona Santa Furlanetta, veio da Itália. Morou 
primeiro em Água Santa, depois comprou a fazenda dos Arruda no bairro de Gua­
mium, denominada Fazenda Santo António, ficava na Cruz Caiada, onde estão hoje 
a Codistil e Chácara Dedini, cujas terras fazem divisa com o Bairro dos Godinhos. 
Depois da morte do casal nessa propriedade, a mesma foi dividida entre os filhos e 
cada um tomou seu próprio rumo. 

O primeiro filho, Frederico Furlan, nasceu na Itália. Casou-se com Maria Furlan 
em primeiras núpcias e teve oito filhos. Do segundo casamento, com Tereza Oriani, 
nasceram cinco filhos. Da fazenda mudou-se para a Vila e empregou-se no Engenho 
Central, onde se aposentou. Nas horas vagas era massagista e punha "nervo" no lu­
gar. 

O segundo filho, por incrível que pareça, nasceu em Santos quando chegaram ao 
Brasil. Foi casado com Eugênia Peron e chama-se Pedro Furlan. Vendeu suas terras 
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herdadas e comprou sítio no Paudalinho. O casal teve onze filhos. 
Ângelo Furlan, o terceiro filho, casou-se com Tereza Gallina. O casal teve dezes­

seis filhos e comprou terras na Santa Lydia e, posteriormente, mudou-se para a Vila. 
O quarto filho, de nome Henrique Furlan, casou-se com Maria Rosino com quem 

teve três filhos. Ficou morando na parte das terras que recebeu como herança, onde 
faleceu. 

O filho número cinco - Sílvio Furlan, casou-se com Maria Trevisan, veio morar 
na Vila e teve oito filhos. 

Chamava-se Domingos Furlan o sexto filho, que herdou o nome do pai. Domin­
gos faleceu e foi casado com Carmela Mainardi, membro de outra família vilarezen­
dina e nossa conhecida. Sempre trabalhou na Oficina Dedini. Dessa união nasceram 
seis filhos. 

Por último apareceu a única filha, completando sete descendentes. Raquel Furlan 
foi casada com Ângelo Maçon e teve oito filhos. 

Da família, quem mais tempo permaneceu no bairro foi o casal Domingos e Car­
mela. Dona Carmela nasceu em 1902, está lúcida e, como prova de sua boa memória, 
foi quem prestou essas informações. O casal teve seis filhos e a maioria mora na Vila. 
São eles: Ernesto Furlan, casado com Ada Herling, foi torneiro-mecânico da Dedini; 
Linda Furlan, que foi casada com João Nunes Ferraz, aposentado como trabalhador 
da Cooperativa de Consumo dos Trabalhadores da Usina de Açúcar de Piracicaba 
Ltda.; Albina, gêmea de Santina (faleceu aos nove meses de vida), casada com Antó­
nio Tozzi (tem sítio em Santa Terezinha e é aposentado da fábrica de papel Klabin); 
J ovelino Furlan, casado com Idalina Rufini, aprendeu o ofício de torneiro-mecânico 
na Dedini, trabalhou trinta anos na MAUSA, onde se aposentou; Rosa Furlan foi 
casada com Plínio Furoni (falecido), que trabalhava como caminhoneiro; 6) Alfredo 
Furlan, aluno do SENAI, onde cursou a disciplina de torneiro-mecânico, trabalhou 
na Dedini e depois na MA USA, onde se aposentou; foi casado com Gizelda Maniero. 

A Fazenda Santo António, do velho Domingos Furlan, tinha engenho de fabri­
car pinga e quem dava manutenção era o Seu Armando Césare Dedini. Quando o 
problema era intrincado, Seu Mário Dedini dava uma mão ao irmão. Como a pinga 
não tinha mercado, resolveram montar um moinho de fubá movido à água. Quando 
as pedras do moinho ficavam lisas, tinham que ser picoteadas. Quem ia fazer esse 
serviço para Seu Domingos era Seu Mário Dedini e para isso usava uma alavanca de 
aço, que ainda existe e é guardada pelo Jovelino Furlan, como lembrança do pai e do 
Seu Mário. 

Em 1935, Seu Mário comprou os sítios dos desmembramentos da Fazenda Santo 
António, que constituem atualmente a Chácara Dedini. Inverteram-se os papéis. Seu 
Mário, de empregado, passou a ser o patrão dos Furlan. 

João Sega, casado com Maria Ferrari, veio da região de Veneza na Itália. Tinham 
na ocasião um filho com onze anos de idade. Foram morar em Batatais e de lá vieram 
para Piracicaba, mais propriamente para a Fazenda Santa Rosa. Da Fazenda do Enge­
nho Central, mudaram-se para o bairro da Batistada e, em 1907, Seu João Sega com­
prou casas em Vila Rezende, na Av. Rui Barbosa do número 288 a 316, atualmente. 

Na Vila, Paulo e o irmão Luiz montaram um armazém. Tempos depois, a família 
toda muda-se para Ventania (perto de Torrinha), mas logo volta para Piracicaba, indo 
para Monte Alegre, onde permaneceu cerca de 20 anos. Entretanto a Vila os atrai e 
voltam para o mesmo local, abrindo um bar com jogo de bocce. 
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Paulo Sega casou-se com Rosa Nalin, conhecendo-a na Batistada, e dessa união 
tiveram catorze filhos: Cesarino Sega, casado com Áurea Pedraza, professor e poeta, 
reside em Garça; Angélica Sega, que foi casada com Cézare Tremacoldi, é comerciante 
em Santa Bárbara D'Oeste; Antonieta Sega, que foi casada com José Deleo, emprega­
do da Romi; Hermenegildo, solteiro, falecido, que foi carpinteiro; Rosalina que foi 
casada com Pedro Bassetti, mecânico; Maria que se casou com Francisco Louzada, 
aposentado da Romi; Júlio Francisco, casado com Tereza Boldrini proprietário de 
uma fábrica de vassouras; Benedito Sega, casado com Mercedes Alleoni, comerciante; 
Maria Aparecida, irmã de ordem de Jesus Crucificado, trabalha no Dispensário dos 
Pobres; Anita Sega, solteira, assistente social, trabalhou 30 anos na Prefeitura, no 
Sesi e no Centro de Saúde; Paulo Sebastião Sega, casado com Inês Alleoni, empresá­
rio; João de Paula Sega, casado com Helena Torrezan, teve nove filhos, ficou viúvo e 
depois foi ordenado padre; Alzira Sega, casada com Nayrto Bergamin, aposentado da 
Dedini; António José Sega, casado com Leonete Massari, fez carreira no magistério, 
chegando a diretor de grupo. 

Seu Emílio Berreta, nascido na Itália, deixando sua esposa Anunciara e uma filha 
pequenina, veio para o Brasil ainda jovem. Anos depois voltou para sua pátria, para 
buscar seus dois tesouros e passou a morar na Vila, na primeira casa do lado direito da 
Av. Rui Barbosa, chamada naquele tempo de Av. Areão. 

Era dono de um armazém de secos e molhados e possuía algumas pequenas casas 
nas proximidades. Numa delas morava a família Fabretti. 

Tiveram três filhos; o primeiro, como já descrevemos, nasceu na Itália, uma me­
nina de nome Velha que foi casada com Atílio Coli; o segundo, Aristides, casado com 
Carlota Luíza Ducatti, e o terceiro Inês casada com Júlio Ferrari. 

Naquela época podia-se trocar de nome. Foi o que aconteceu com Carlota, que 
passou a se chamar Carolina, por não gostar do primeiro nome. 

Emílio Berreta faleceu muito novo, deixando os filhos pequenos. Sua esposa, 
Anunciara, apesar de não ter tido escola, mas muito esforçada, continuou cuidando 
do armazém e criou seus filhos. 

Aristides, desde muito cedo, trabalhava como vendedor de "cerveja Caracú", indo 
buscá-la em Rio Claro, de trole ou carrinho. Tocava na banda de então, tendo como 
amigos o Ernesto Papini (tocava vários instrumentos) e Ângelo Filippini da diretoria 
da mesma. 

Aos 17 anos de idade, Aristides comprou, em sociedade com Atílio Coli e Victório 
Cenedese, o Porto João Alfredo (Ártemis), arriscando a contrair a maleita que naquele 
tempo, diziam que dava até em poste. Os três foram derrubando a mata e se estabele­
ceram no local. Aristides e Atílio continuaram sócios e montaram armazém, olaria e 
engenho de açúcar batido. Quando tinha 19 anos, Aristides casou-se na cidade, fazen­
do a viagem de núpcias em trem especial da Sorocabana, até Porto João Alfredo. Os 
convidados acompanharam os noivos no trajeto e a famosa banda de música alegrava 
a todos. Foram recebidos com rojões e houve festa com baile a noite toda. 

Da união de Aristides com Carolina nasceram seis filhos: Arlindo, Olídia, Zilda, 
Dorival, Odila e Oscar Lázaro (conhecido como Lazinho Berreta). Desses filhos estão 
vivos apenas dois, que residem em Ártemis: Olídia, casada com Lourenço Scarpari e 
Lazinho, casado com Maria Lina Flari Berreta. 

*** 
170 



CAPÍTULO XXXII 

Já descrevemos sobre uma parte da família Schievano, mas ainda resta outro 
ramo. Felício Schievano veio casado com Teodora Fazolla, da Itália. Um de seus filhos 
radicou-se na Vila e vários de seus descendentes ainda vivem lá. Trata-se de Guerino 
Schievano que se casou com Josephina Torre. 

Quando fomos visitá-los o ambiente era festivo. A família estava reunida, pois os 
que residem fora lá estavam. A razão de tudo isso era que Dona Josephina (D. Nina) 
iria completar dentro de alguns dias, 91 anos de idade. 

Mas os leitores podem imaginar: como estaria a saúde de Dona Nina com tanta 
idade? Pois, fiquem sabendo que foi ela quem me deu todas as informações pedidas e 
falando em italiano disse: "as minhas pernas não são boas, mas meu coração e cabeça 
ainda estão ótimos". 

Seu Guerino Schievano era carroceiro e depois trabalhou no Engenho Central, 
até aposentar-se. Foi zelador do Atlético e morava na Av. Rui Barbosa. 

O casal teve nove filhos e os meninos, segundo Dona Josephina, desde pequenos 
trabalharam. Ela torrava amendoim e eles iam vendê-lo. 

Vejamos os filhos: Olívio Schievano, casado com Verônica Franzoni, serralheiro; 
Ignês, falecida na infância; Eduardo Schievano, casado com Helena Maria Rossi, tra­
balhou no Dedini, foi comerciante e teve fábrica de vassouras, morando em Pedreira; 
Félix Schievano, casado com Ermelinda Perdiza, trabalhou muitos anos no Correio; 
Tereza Schievano foi religiosa durante muitos anos na Ordem Franciscana (Irmã Ro­
salina), deixou o hábito e casou-se com José Silvério; Cacilda, falecida na infância; 
Yolanda Schievano, casada com José Coelho Prates Neto (falecido), carpinteiro no 
Dedini, morou em São Paulo; Duilio Schievano há 40 anos tintureiro, solteiro; Olga 
Schievano, assistente social da Prefeitura, solteira. 

Dona J osephina Torre Schievano trabalhou muitos anos como doméstica na casa 
de Seu Domingos Mazzonetto. Contou muitas coisas da família Mazzonetto e respon­
dia a todas as perguntas que lhe fiz, acertadamente. Falou-me que a esposa do Seu 
Ricardo Mazzonetto, chamava-se Marieta. Dona Nina cozinha muito bem e sempre 
era solicitada para almoços, jantares e festas, das famílias da Vila. 

Como curiosidade, transcrevemos cópia da escritura da venda da casa para Seu 
Felício Schievano, em 1903, que, apesar do tempo, é facilmente lida. 

Todos devem se lembrar de um barbeiro muito popular na Vila - Luiz Celini. 
Seus pais eram Constante Celini e Anastácia Celini, ambos vindos da Itália. O 

casal teve vários filhos, mas os que permaneceram no bairro foram três: José Celini, 
foi ferreiro, casado com Dona Dirce Fischer Celini; Luiz Celini, casado com Dona 
Anéris Desuó Celini, que, antes de trabalhar como barbeiro, foi empregado da De­
dini; Carolina Celini, casada com Virgínio Voltani, residente atualmente em Santa 
Bárbara D'Oeste. 

O casal Luiz - Anéris teve duas filhas: a Tecla Celini, casada com Ângelo Badialli 
e lgnês Neuza Celini, casada com João Domingues, residente em São Pedro. 

Quando fomos visitar o Ivo Coelho Prates, pioneiro dos empregados de Seu Má­
rio Dedini, tivemos uma grata surpresa. Encontramos sua esposa Ede Grisotto, filha 
de um velho conhecido morador no sítio de meu pai. Seu Alberico Grisotto tinha sua 
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residência nas proximidades do tanque que represava o Guamium. Ficamos recordan­
do os tempos passados no sítio. 

O casal, Manoel Coelho Prates e Dona Tereza Carnio Prates, morava na Av. Dona 
Francisca, perto da casa do "André Loco". Mudara em 1933. 

Os descendentes, não fugindo à regra, foram oito filhos: 
Ivo Coelho Prates, trabalhou em várias farmácias como prático de laboratório, 

depois foi torneiro-mecânico no Dedini, até aposentar-se (como já relatei é casado 
com Ede Grisotto Prates). José Coelho Prates, o segundo filho, sempre foi carpinteiro, 
casado com Iolanda Schievano. Ignês Coelho Prates, casou-se com Benedito Gracet­
to, aposentado da Cia. Paulista como telegrafista, reside em Limeira. Clóvis Coelho 
Prates aposentado do Centro de Saúde, é viúvo. Sua esposa se chamava Maria José. 
Olga Coelho Prates, casada com Homero Pozzi, serralheiro mora em São Paulo. Ar­
naldo Coelho Prates foi frezador no Dedini, depois foi para São Paulo, tendo se casado 
com Lira Bueno. A sétima filha, Mirtes, foi casada com Milton Y nouse, promotor de 
vendas. A caçula da família chama-se Elza. Casou-se com Rodolfo Scheiferts químico 
industrial farmacêutico. 

Sr. Francisco Sàlmeron D. Maria Lopes Salmeron 

Uma família natural da Espanha, era coisa rara em Vila Rezende. Pois houve. 
Trata-se do Sr. Francisco Salmeron, nascido em 3 de janeiro de 1893 em Granada, vin­
do por volta de 1910 para o Brasil. Era órfão de pai e empreendeu a viagem em com­
panhia da mãe e irmãos. Era lavrador. Com 22 anos casou-se com Dona Maria Lopes, 
coincidentemente natural também de Granada, nascida em 24 de junho de 1898. 

O casal teve dois filhos; comprou uma propriedade no Bairro do Itaperú, nas 
proximidades do Bela Vista Nauti Clube em nossos dias. 
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D. Maria Lopes Salmeron e seus filhos 
Da esq. pi dir. Em pé: António - Virgínia - Francisco - Maria do Camzo - Gabriel 

Sentados : Helena - Maria Júlia 

Passados alguns anos, já com cinco filhos, o casal mudou-se para a Vila Rezen­
de, onde comprou uma pequena fábrica de vassouras na Av. Rui Barbosa, nos idos 
de 1930. Posteriormente comprou o armazém de João Trombani, localizado na mes­
ma avenida, esquina com a Av. Dr. Morato (onde hoje está a agência do Unibanco). 
Anexo ao armazém, Seu Francisco instalou um depósito de cereais e começou a fazer 
transações com firmas paulistanas, trazendo outras mercadorias que supria o estabe­
lecimento em Piracicaba. 

Seu Francisco Salmeron foi o primeiro comerciante da Vila a possuir um cami­
nhão de carroceria longa. Foi com esse caminhão que, em 18 de maio de 1933, trans­
portando caixas de cerveja de São Paulo, na passagem de nível da Companhia Paulista 
de Estrada de Ferro, entre Santa Bárbara e Caiuby, aconteceu um pavoroso desastre 
que colheu a vida, aos 40 anos, de Seu Francisco. Deixou sete filhos e o oitavo estava a 
caminho, que nasceu cinco meses depois, recebendo o nome do saudoso pai. 

Dona Maria Lopes Salmeron continuou mais três anos com o armazém auxiliada 
pelos filhos. Tendo vendido mais tarde para o Sr. Oscar Schiavon, deixou a Vila Re­
zende, transferindo-se para a cidade. Seu Francisco Salmeron foi homenageado pelo 
poder público, existindo no Jardim Morumbi, uma rua com seu nome. 

José Zambello nasceu na Itália e se casou com Margarida Carpi, descendente de 
uma condessa da nobreza italiana. Quando vieram para o Brasil eram quatro irmãos: 
José, Luiz, Carlos e Lucia. 

O único que se localizou na Vila foi José Zambello, inicialmente no Areão, onde 
abriu um armazém, no ponto das figueiras. Depois montou uma fábrica de cerveja na 
Av. Rui Barbosa, acima da oficina do Oscar Martins e na frente do açougue do Bru-
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santin. O prédio ainda continua lá. Fábrica de Cerveja Única era seu nome, a pioneira 
da Vila Rezende, instalada em 1907. . 

Os filhos do casal José - Margarida Zambello foram 19 e não temos notícias de 
todos. Iremos destacar alguns: Judith Zambello, que foi casada com Luiz Trevisan (o 
Banhára, que também abriu uma fábrica de cerveja na Paulista ); as gêmeas Maria e 
Tereza. A primeira casou-se com José Massariol e teve um filho que todos conhecem­
Idiarte, grande jogador do XV de Novembro. Tereza casou-se com José Brusantin em 
cujo açougue nossa família comprava. Sua filha Dirce é casada com João Carmignani 
( Babico ), filho de outro pioneiro em cerveja (Caetano Carmignani ). 

Seu Vitório Zambello, morador antigo da Vila, foi inicialmente lavrador, depois 
teve uma fábrica de vassouras e, finalmente, construtor de estradas de ferro, tendo 
levado os trilhos da Paulista até Marilia. Casou-se com Rita Oriani. 

Os filhos de Vitório e Rita foram os seguintes : Jandira, casada com Armando 
Arzolla; Ermor, casado com Umbelina Romani, pessoa muito conhecida em toda a 
cidade pelos seus dotes profissionais e de amizade; Leonina, casada cóm Macluf; Ira­
cema, casada com Antonio Araújo, diretor de abastecimento da Prefeitura de Jundiaí; 
Edith, solteira, funcionária aposentada da Prefeitura de Piracicaba. 

Aqui aparece mais um ramo da família Oriani. Felipe Oriani casou-se com Alba 
Caldari (outra família tradicional ), pais de Rita Oriani casada com Vitório Zam­
bello. 

Também tiveram outros filhos: Carolina, casada com Vicente Baroni (pai de Luiz 
Osveni Baroni, meu colega de Grupo Escolar ); Amábile, casada com Orestes Miglio­
ranza; Antónia, casada com Vicente Mauro; Angelin, casado com Virginia Trombani, 
pais do Arlindo Oriani, já nosso conhecido, e Luiz, jogador do Atlético que seguiu 
depois para São Paulo. 

Não poderíamos deixar de registrar a família dos Rossetto. Dois deles - Primo 
e Lupércio são a memória viva do bairro. Contam e sabem quase tudo sobre fatos e 
ocorrências dos bons tempos. 

Seu Vitório Rossetto, que se caracterizava pelo enorme bigode e o uso constante 
de chapéu de abas largas, casou-se com Dona Rosa Bonatto Rossetto, constituindo 
assim o tronco inicial da família. Dos filhos de Vitório e Rosa, quem permaneceu e 
viveu na Vila, foi Seu Pedro Rossetto que se casou com Maria Tagliatti Rossetto. Desse 
cfüisói'ció nascefam oito filhos: Lupétció Rossetto casado com Filomena Analessio; 
Hirma Rossetto, casada com Victor Pexe, que se celebrizou como massagista; Ignês 
Rossetto, casada em primeira núpcias com Oscarlino Silveira Bello e em segundas 
núpcias com José Marchini; Pierina Rossetto, casada com Antenor Salvagni, o co­
nhecidíssimo Tangará da Rua do Porto; Mercedes Rossettto, casada com Irineu Pulz; 
Ermelinda Rossetto, casada com Paulo Cherches de Aguiar mais conhecido por Pau­
lico Barbeiro, que tudo sabia dos acontecimentos da cidade; Primo Rossetto, casado 
com Gilda Galvani, inicialmente carroceiro e depois torneiro mecânico da Oficina 
Dedini, onde se aposentou; e finalmente, Esmeralda Rossetto, casada com Antonio 
Carlos Barbosa. 

Quem não se lembra do Sottinha? Era amigo de todos, vivia conversando nos 
grupos de pessoas que se formavam nos bares e esquinas. O que fazia, em que traba­
lhava? Era um mistério ! A única coisa que sei desse personagem, tão conhecido na 
Vila, é que sempre estava com políticos e talvez essa fosse sua profissão - política. 

Seu Manoel de Jesus Sotta, natural de Portugal, casou-se com D. Maria de Olivei-
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ra Sotta. Morava na Av. Rui Barbosa, ao lado da oficina de Oscar Martins. 
Os filhos do casal eram sete: Rita Sorta, que foi casada com Jorge Leite da Silva; 

Carolina Sotta, casada com Ângelo Cerioni; Ana Sotta, que se casou com Vitório Ma­
ciente; Angelina Sorta, casada com Paulo Razera; António Euzebio Sorta (Sottinha), 
solteiro; Clementina Sotta que foi casada com Oscar Gualberto Martins (é o filho do 
Sr. Jordão Martins, só agora soube que tinha Gualberto no nome); Rosa Sotta, casada 
com Francisco Mogiglio. 

O Seu Pedro Dall' Ara e D. Marina Fécchio Dall' Ara vieram da Itália, convidados 
pelo Seu Luiz Fécchio, já nosso conhecido. Dois filhos italianos os acompanharam: 
Rosa e Maria. 

Rótulo da "Cerveja Única" fabricada por José Zambello - 1907 

Família de Primo Rossetto 
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Rosa casou-se com Severino Mainardi, um dos pioneiros do Dedini, e.Maria ca­
sou-se com Ambrósio Velho, que trabalhou na Companhia Telefônica Brasileira em 
Amparo. 

No Brasil nasceram mais três filhos. Brasilino, que se casou com Maria Marga­
rida Dutra, professor ginasial em Morrinhos (Goiás), onde se aposentou; Pedro, que 
foi para o seminário, ordenando-se padre, tendo sua paróquia na Praia Grande; !talo 
Dall'Ara,,que se casou com Leonilda Zotelli, exercendo a profissão de contador. 

Seu !talo tem três filhos: Fernando (médico); Margarete (dentista); Elisabete 
(professora ). 

Os filhos de D. Rosa e Severino são : Padre José António Mainardi; Maria Clara, 
casada com António Jorge; e Paulo Afonso, contador da Usina São Jorge. 

A propósito da Família de Ambrósio Fischer, passo a transcrever (vide página se­
guinte) artigo inserido no Jornal de Piracicaba, de autoria de Geraldo Ermo Fischer. 

O tronco de origem dos Torrez procede da Itália, dos dois lados. Do lado do pai, 
José Torres e Santa Herculana Torrez. Do lado materno, Giacomo Aléssio e Josefina 
Veronezi Aléssio. 

Domingos Torrez da família Torrez e Luiza Aléssio da família Aléssio se casaram. 
Dessa união nasceram nove filhos: Prima Maria Torrez, que se casou com Darci da Sil­
va Leite (funcionário da Sorocabana); Euclides Torrez (Nene), empregado da Dedini, 
solteiro; Emílio Santos Torrez (Santim), casado com Aurora Lazaretti; Helena Torrez, 
faleceu na infância; José Torrez, casado com Jandira Aires, trabalhou na Dedini, de­
pois dedicou-se ao futebol e foi treinador do Atlético; Mercedes Torrez foi casada com 
uma figura conhecida - Cardeal, jogador do Atlético e do XV, cujo nome era António 
dos Santos; Helena Torrez, casada com Dario de Oliveira, funcionário do Banco do 
Brasil; Aurora Torrez, casada com David Gibin, conhecido como ótimo encanador; e, 
finalmente, Lourdes Torrez, casada com Frederico Rodomili (Tito Perin ). 

Um fato curioso aconteceu com José Torrez, mais conhecido como Décio. Quando 
ainda criança, lactante mesmo, foi dado como morto. Várias pessoas da casa resolve­
ram lavar o pequeno corpo e lá às tantas a criança soltou um berro sentido e começou a 
chorar. Correu o boato que o Décio tinha ressucitado. Sendo muito fraquinho, diziam 
que sofria de "simioto" e segundo contam o Dr. Bulhões mandou alimentá-lo com 
leite de égua. Seu Domingos todos os dias atravessava o rio no Bongue para buscar o 
precioso alimento. · 

Silvio António Marconato, marceneiro de profissão, veio também da Itália. Três 
anos depois casou-se com Irma Gandelini, sobrinha de João Trombani . 

Inicialmente, montou uma fábrica de vassouras de nome "Elefante" em sociedade 
com Giovanni Ferrazzo. Depois desfez a sociedade e a fábrica foi vendida para Bêne 
Gianetti, ficando Seu Silvio empregado do mesmo. 

O casal Silvio e Irma, como era comum, teve um número respeitável de filhos 
- oito. São Eles: João Fernando Marconato (contador), casado com Diva Caravello; 
Maria Judith Marconato, casada com Angelin Gibin; Silvio Marconato (Silvito), ins­
petor de qualidade da Codistil, casado com Vera Fessel; António Marconato, comer­
ciante que se casou com Ivone Bortolotti; Bruno Guido Marconato, casado com Maria 
Pierina Gerardi, chefe da Mecânica Pessada da Codistil; José Aleixo Marconato, que 
se casou com Cleide Camolessi, projetista da Calmescli; Artur Marconato, casado com 
Maria de Fátima Lopes, gerente de Materiais da Siderúrgica Dedini; Luiz Carlos 
Marconato, casado com Sueli Mondoni, gerente da Renovadora de Pneus Rezende 
em Barra Bonita. 
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Centenário do Nascimento 
de Ambrósio Fischer 

Geraldo Em10 Fischer 

Neste mês, os descendentes do 
piracicabano Ambrósio Fischer estarão 
desfrutando de uma alegria inaudita, 
uma vez que se festeja o Centenário 
do nascimento do irrepreensível varão. 
Neto de Martinho Fischer e Maria Mag­
dalena Hilsdorf Fischer, estes pioneiros 
dos imigrantes Fischer, cuja presença no 
burgo piracicabano foi notado em 1851, 
através de uma declaração de batismo 
na matriz de Santo Antonio. Este casal 
gerou 9 filhos, dentre os quais Carlos 
Fischer, casando-se este com Cathari­
na Fischer, filha de Frederico Fischer e 
Bárbara Fischer, tendo este casal gerado 
o mesmo número de filhos, destacando­
se da progênie o festejado, nascido a 6 
de março de 1891, no bairro dos Ale­
mães tão conhecido até nossos dias. 

Ambrósio, carinhosamente tra­
tado por Nenê, convolou núpcias a 27 
de dezembro de 1913 com Magdalena 
Franco, esta descendente dos imigran­
tes italianos Domingos Franco e Joana 
Franco. Logo após o enlace, o jovem 
par muda-se para a cidade de Santa Bár­
bara D'Oeste, onde o marido emprega­
se na Usina Santa Bárbara, dedicada à 
produção de açúcar. Nessa cidade nas­
ceu a primeira filha do casal, Joanna. 
Poucos meses depois retomam a cidade 
de origem, berço de nascimento de ou­
tros 9 filhos: Dirce, Ary, Ermo, Alhos, 
lgnês, Ambrósio, Domingos, Diná e 
uma natimorta. 

Dos 1 O filhos, além do último, 
dois não chegaram à primeira infân­
cia. Dos sobreviventes a lgnês faleceu 
solteira e os outros 6 casaram-se; Dirce 
com José Celini; Ary com Ana Pecin; 
Ermo com Geraldina Hilstdorf; Am­
brósio com Erasmina Toledo; Diná com 
Antonio Antonelli Filho; legando ao di­
nâmico Ambrósio 22 netos, que a todos 
abençoou, 49 bisnetos e uma tataraneta. 
Pennanecem representando a figura do 
homenageado o casal de filhos sobrevi­
ventes: Dirce com 75 anos e Ambrósio 
Filho com 64 anos, além de duas noras e 
um genro, que tomam parte nos festejos 
em lembranças e louvores à memória 
do perfilado em união com os demais 
descendentes. 

Ferreiro por profissão, os que o 
conheceram afimmm ter sido um exce­
lente profissional, desempenhando dig­
namente o seu mister. Em Piracicaba 

Casal tlmbrório-Magd11lcni1 (foto de 1913). Reprodução Celita Fotografim 

trabalhou em algumas ferrarias peque­
nas, mas depois de casado, empregou­
se na Societé de Sucrerfes Brasiliennes, 
mais conhecido por Engenho Central, 
onde por 42 anos foi operário exemplar 
e cônscio de suas obrigações, sem som­
bra de dúvida seria o operário padrão 
dos tempos atuais. 

Conhecido, os que transitam pela 
Avenida Beira-Rio notam o paredão 
que limita a propriedade do Engenho 
e o rio Piracicaba, onde o Nenê, após 
cumprir sua jornada diária de trabalho, 
punha-se a pescar mandis, traíras e ou­
tros peixes pequenos, para reforçar a 
refeição da família. Como era piscoso o 
velho lendário rio Piracicaba! 

Todos os anos, no mês de dezem­
bro, nas festividades comemorativas 
da Imaculada Conceição, aos sábados 
empenhava-se em conseguir um grande 
e apetitoso peixe dourado ou pintado, 
às vezes de 30 ou mais quilos, após 
limpá-los, à tardinha com satisfação 
levava-os para a noite serem leiloados 
nas quermesses que se desenvolviam no 
pátio da antiga Matriz da Vila Rezen­
de. "Do Padre Gallo", o vigário dizia 
ele. Fazia empenho de que a prenda 
oferecida fosse arrematada pelo maior 
lance possível, representando alto valor. 
Normalmente as famílias arrematantes 
eram: Dedini, Ducatti, D'Abronzo, Ma­
zzonetto, Papini, e tantos outros nomes 
conhecidos. 

Como ele amava a sua Vila Re­
zende. Rezendino de coração! 

Um aspecto curioso para a his­
tória: 

A família Hilsemann, cuja ma­
trona Antonia era tia de Ambrósio, resi­
dente em Campinhas e a quem o perfila­
do, vez ou outra, presenteava enviando-

lhes um peixe grande e de ótimo sabor. 
Após a pesca, limpava-o e levava-o até 
a loja de representação de uma cerve­
jaria cm nossa cidade, gerenciada pelo 
Sr. Antonio Monteiro. Nessa loja havia 
a "fãbrica de gelo", onde o peLxe era co­
locado na forma e completando-a com 
água, sendo a seguir levada para a for­
mação do gelo. Na época o meio mais 
fácil para transporte era o trem, assim 
no horário aprazado, o peixe era levado 
até a Estação da Cia.Paulista para ser 
despachado para Campinas. Imediata­
mente telegrafava à família prcvenindo­
os para retirar a encomenda despacha­
da. Essas gentilezas ainda hoje podem 
ser confirmadas pelos filhos de Antonia 
Fischer Hilsemann, casada com Henri­
que Hüsemann naquela cidade. 

Ambrósio e família residiram 
desde abril de 1921 na rua Américo 
Brasiliense, primeiro no número 7, 
depois no número 41, até a data de seu 
tranqüilo falecimento, ocorrido a 18 de 
agosto de 1963, aos 72 anos. 

Esta, um pouco da vida de um 
honrado descendente dos valorosos 
imigrantes da Velha Alemanha, que a 
dignifica a todos que constituem a sua 
descendência, que se orgulha do homem 
zeloso, detalhista, minucioso, capricho­
so, culto, nota-se os nomes de algims 
filhos, e até ciumento de seus pertences, 
alias b'llardados com muito carinho e a 
"sete chaves", nosso prezado e saudoso 
Ambrósio Fischer. 

O relato supra corresponde ao 
resultado de uma pesquisa, com muitos 
outros dados obtidos e já compilados 
sobre os FISCHER e seus descendentes 
cm Piracicaba. 
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Luiz Lazaretto trabalhou na Máquina de Arroz do Seu Ângelo Valler. Casou-se 
com Rosa Sêga. O casal teve os seguintes filhos abaixo relacionados: Mercedes, ca­
sada com José Stefanatto, residente em Santo André; Atílio Lazaretto, trabalhador 
da Pirelli e casado com Antónia Morato, Mário, casado com Maria Busatto, que foi 
fundidor na Dedini; Antenor Lazaretto casou-se duas vezes: a primeira com Leny 
Perissinoto e a segunda com Tereza Ramalho, trabalhou na Dedini e Codistil onde se 
aposentou; Ida, que foi casada com José Antoniolli (trabalhou na Pirelli); Terezinha, 
casada com Anselmo Sbravatti, funcionário da Escola Agrícola, primo da esposa do 
Rizzolinho. 

Família Domingos Torrez 

Dona Luiza Aléssio Tomz recebe o Título 
de Sócia remida do Atlético 

Da esq.p/dir.Mário Mantoni, Ludovico Trevisan, Euclides Rizzolo, 
Humberto D'Abronzo, D. Luiza, Ângelo Filippini e Frederico Rodomile (Perú) 
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Vicente Savastano veio da Itália em 1886, aos 16 anos de idade. Rumou para o 
Vale do Paraíba, um local atualmente chamado Monteiro Lobato, em homenagem ao 
grande escritor. 

Tempos depois, veio casar-se com D. Josefina Cundari e seus filhos nasceram lá. O 
filho mais velho, com a idade de nove anos, foi enviado para a Itália a fim de estudar. 
O mesmo aconteceu com o Elpidio, aos doze anos de idade. 

Vamos primeiro mencionar todos os filhos, para depois voltar à vida de Seu Vi­
cente. O primeiro filho - o Bernardino, como vimos, foi para a Itália, cresceu, casou-se 
por lá e não mais voltou para o Brasil. 

Vicente, o segundo filho, morreu aos cinco anos em um acidente. Lidia casou-se 
com Sebastião Moretti, trabalhador do Engenho Central, onde se aposentou. Clemen­
tina também faleceu na infância. Elpidio que se casou com Angela Bigaton, ajudava o 
pai na fazenda e depois no armazém, foi empregada da Refinação de Açúcar de Orestes 
Pentanha e Nogueira, depois trabalhou na Cooperativa dos Empregados do Engenho 
Central e finalmente na Cooperativa da Dedini. Rizoleta casou-se com Francisco Oss 
(trabalhou na Dedini). Ignês, casou-se com Ignácio Negrão, dentista em Porto Feliz. 
Olésia, solteira, mora em Brotas. Maria Filomena também morreu quando lactente. 
E a última filha, a Margarida, religiosa da Congregação Franciscana Missionária de 
Maria Irmã Margarida. 

Voltemos a Monteiro Lobato, quando os filhos eram crianças. Em 1925, Seu Vi­
cente Savastano vendeu tudo o que tinha e com a família retornou à sua pátria, pre­
tendendo lá permanecer. Porém, não se acostumaram e, um ano após empreenderam 
viagem de volta. 

Dessa vez, rumaram para Piracicaba, mais precisamente para a Fazenda São Lou­
renço, no Paraíso. Da fazenda mudaram para a Vila, comprando um armazém do Sr. 
Vasco Altafini, onde fica a venda do Mazzonatto. 

Em seguida ao Armazém, Seu Vicente foi trabalhar no Engenho Central. Saiu 
de lá, indo morar com a família no Sanatório S.Luiz, nessas alturas, já desativado, 
permanecendo três anos. 

Seu Vicente tinha um irmão, Francisco, que morava em S. José dos Campos, e 
graças a ele foi tomar conta de uma chácara em Mogi das Cruzes, arrendando-a de 
um francês, pelo preço de trezentos mil réis por mês. Para Mogi só foram o casal e a 
filha Margarida. A chácara sob os cuidados de Seu Vicente ficou uma maravilha, com 
verduras, frutas e flores. O francês quando a visitou de novo, quis aumentar o preço do 
arrendamento; com o que nãoconcordou o arrendatário;Após vender toda a produção 
da chácara, Seu Vicente a deixou, indo para Monteiro Lobato cuidar da chácara do 
mano Francisco. 

Depois de decorridos 16 anos, seu filho Elpidio, então melhor de vida, fez voltar 
os pais que passaram a morar com ele. Seu Vicente faleceu em 1959, na Vila Rezen­
de. 

Uma outra raridade que acontecia na Vila - uma família de origem espanhola! 
Seu Emílio Gutierrez veio da Espanha, casado com D. Antónia Lopes Alarcon. 

Os filhos também vieram: Maria, Emília, António, Augusto e Encarnación. No Brasil 
ainda nasceu uma filha que se chamou Carmen. 
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Bergamin - Gutierrez - Gobatto - Bonsinho - Nelsinho - Hélio - Gttardinha - Tito 
Lolico - Pinhegas - Coringa - Goletão - Zé dos Santos - Dema - Giacomelli 

Os avós do lado materno também deixaram a Espanha, vindo para o Brasil, morar 
no Bairro do Iapiru, junto com a filha Antonia e outros filhos, entre eles um de nome 
Joaquim Lopes Alarcon que veio a ser o pai de Manoel Lopes Alarcon. Henriqueta 
Lopes Alarcon era o nome da mãe de Antónia e Francisco Lopes Alarcon. 

Os filhos do casal Emílio e Antonia, já citados, cresceram e foram se casando, 
como vamos escrever a seguir: 

Maria Gutierrez, casada com Angelin Corteze, trabalhava na sede do Cristóvão 
Colombo; Emília Gutierrez, que se casou com José Rodrigues contador e empregado 
da Cia. Paulista; Antonio Gutierrez, ajustador do Engenho Central, casado com He­
lena Salmeron; Augusto Gutierrez, casado com Antonia Ernesta Parizotto, começou 
trabalhando na Dedini como torneiro-mecânico, depois no Engenho Central e Romi, 
montando finalmente oficina própria que fabrica máquinas para fazer balas e doces; 
Encarnación Gutierrez, que se casou com Manoel de Carvalho (professor de Ginásio 
em Lins; e finalmente Carmen Gutierrez, casada com Carlos Franzoni, fundidor da 
Dedini. 

O Augusto Gutierrez fez o Grupo Escolar na Vila e segundo me contou, por oca­
sião da safra de cana, ia, acompanhado de Sidney Petta, Carlos Barbosa e Aristides 
Petta, tomar garapa no engenho de seu Umberto Aldrovandi. Augusto sempre foi 
atleta, tendo jogado vários anos no Sucrérie e depois no Atlético em companhia de 
Corginga, Tito, Bergamin, Carioca, Nenzo e outros. 

Quando fomos entrevistar Seu Américo Zampieri ele nos contou sobre a famí­
lia Féchio. Comprovando suas declarações, demonstrando assim que os 88 anos e 8 
meses não lhe abalaram a memória, passo a reproduzir o depoimento de uma pessoa 
da mencionada família. Poderá ser feito o confronto e o amigo leitor se certificará do 
fato. 
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A Padaria do Sol foi comprada em 1914 do Seu Natali Maniero pelo Seu Luiz 
Fécchio. A esposa do Seu Luiz era D. Antónia Drigo Fécchio (Tonina), que ficou 
viúva muito cedo e teve que cuidar dos cinco filhos do casal. 

São os seguintes os descendentes de Luiz e Antonia: Otavio Fécchiom, que seca­
sou com Benedita dos Santos, tendo sido funcionário da Secretária de Obras Públicas 
do Estado de S. Paulo; Oriente Fécchio, contador, trabalhou na padaria e foi casado 
com Antónia Alleoni; Péricles, casado com Iracema Orlandini, também trabalhava na 
padaria; Sud Fécchio que recebeu esse nome por causa do grande professor e educa­
dor Sud Menucci, amigo de Seu Luiz Fécchio (Sud foi para S. Paulo e lá permaneceu, 
casando-se com Maria José de Oliveira Franco); Aristides Fécchio, no tempo do Gru­
po foi colega de classe do meu irmão Humberto e quando moço foi para o seminário, 
contraiu tifo, vindo a falecer aos 24 anos. 

Hoje a padaria continua muito bem montada e sob a direção ao dos filhos de Pé­
ricles: Jalto, Aristides e Péricles Luiz (Mena). 

Um fato curioso, tido como milagroso, deu-se na Padaria do Sol. Houve uma 
greve dos panificadores e a maioria das padarias fechou. A dos Fécchio não, pois eram 
os próprios donos que nela trabalhavam; não tinham empregados. Por essa razão, um 
grupo dos grevistas resolveu explodir o forno colocando nele uma bomba de fabrica­
ção caseira. A bomba foi colocada pela chaminé no local escolhido e aceso o pavio. 
Entretanto a bomba não explodiu, pois o Oriente sentiu o cheiro de pólvora, localizou 
de onde vinha e com uma tesoura, cortou o pavio. Foi ou não um milagre? 

Seu Ângelo Fantini e D. Adélia Bertoncello Fantini vieram da Itália, rumando 
para a Vila Rezende. Ele se empregou no Engenho Central, onde se aposentou. 

O casal Ângelo - Adélia teve seis filhos: Felício Fantini (Nenê), que foi casado 
com Ofila Lopes, trabalhou no Engenho Central e depois na Dedini; Mário Fanti­
ni, casado com Adelina Spadon, também trabalhou no Engenho Central e depois na 
Dedini; Maria Fantini, casada com Atilio Chiarini (caldeireiro na Dedini); Olivia 
Fantini que se casou com Césario Simioni, nascido na Itália, trabalhou na Boyes, 
subindo todos os degraus de servente até atingir Mestre de Obras; António Fantini 
operário da Dedini, casado com Natalina Bortolazzo; a última dos descendentes, El­
vira Fantini, casada com António Torniziello, trabalha de servente no Grupo Escolar 
de Santa Terezinha. 

~Jánâo é novidade escrever sobre outra família oriunda da bela Itália. Vindo de 
Monte Beluno, região de Reviso, direto para trabalhar na fazenda de Seu Ricardo 
Mazzonetto, pouco além da Vila Nova, o casal Frederico Simioni e D. Maria Baldini 
Simioni começou sua vida no Brasil. 

Um dos filhos do casal, de nome Cesário Simioni, casou-se com D. Olivia Fantini, 
como vimos há pouco. Vieram morar na Vila Rezende, iniciando um trabalho deveras 
interessante: criar bicho-da-seda. Residiam na Av. Barão de Valença e sua casa era 
cercada de plantações de amoreiras, alimento dos bichos. 

Seu Cesário era muito religioso e pertenceu a várias instituições da igreja, tendo 
muita amizade com o Monsenhor Gallo, e cuidava dos italianos recém-chegados a pe­
dido do Monsenhor. Sua esposa D. Olivia Fantini Simioni, quando menina, era amiga 
das minhas irmãs, principalmente da Elza. 

O casal Césario - Olivia geraram os filhos: Luiz Simioni, vigário da Paróquia 
São Benedito de Capivari, que passou certo tempo na Itália em estudos e visitou seus 
parentes, recebendo carinhosas manifestações; Maria Aparecida Simioni, casada com 
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António Emídio Bottene (ferramenteiro da Dedini e atualmente caminhoneiro); Ma­
ria Luiza Simioni, que se casou com Reinaldo Gibin (nascido no Sítio do Madazio), 
trabalhou 39 anos na Dedini, como frezador; Inês Simioni, casada com Sergio Geral­
do Capaldi (filho da Rita), expeditor e despachante das Oficinas Dedini; Celso José 
Simioni que trabalha na Usina da Barra Bonita, sendo o chefe do Laboratório, é casa­
do com Antonia Romilda Spolidório. 

O casal Virgílio Bouchardet - Maria Quitéria Nolasco Bouchardet morava em 
Visconde do Rio Branco, cidade mineira da Zona da Mata. Seus filhos nasceram na­
quela localidade. O pai de Seu Virgilio era frânces e trabalhava em usinas de açúcar. 
Seu filho seguiu o mesmo ramo de trabalho e em 1933 mudou-se para Lorena, indo 
trabalhar na usina da Sucrérie. De Lorena veio para Piracicaba, mais propriamente 
para a Vila Rezende, residindo na então na casa do Engenho Central, onde morou Seu 
Atahualpa Vaz de Mello, que trabalhava na Usina Piracicaba, pois entendia de tudo 
sobre fabricação de açúcar. Os filhos do casal eram dois: Petronio e Joanin. Petronio 
casou-se com D. Maria das Dores Pereira (Dote). Formou-se em contabilidade pela 
Escola Cristovão Colombo do Prof. Zanin, iniciando sua carreira no escritório de 
Engenho, no tempo de Seu Caetano Ripolli. Foi galgando postos até chegar a chefe do 
Departamento Pessoal, onde se aposentou. O casal teve os seguintes filhos: Newton 
Petronio Bouchardet, funcionário da Dedini e se casou com Maria de Louder Peter­
son; Adilson Roberto Bouchardet, gerente do Banespa em Rio Claro, casado com 
Izilda Marina; Elizabeth Bouchardet, professora, casada com Hermes Romon (bancá­
rio em Osasco); Maria Aparecida Bouchardet, que se formou em Economia Domésti­
ca na ESALQ, casada com Carlos Alberto Correa e Silva (administrador de empresas); 
Sílvia Regina Bouchardet, solteira, formada em Jornalismo na Unimesp. 

Joanin Bouchardet cursou o Sud Menucci, diplomando-se professor, e também 
formou-se contador pela mesma escola do irmão. Ao prestar concurso para ingressar 
no magistério, foi reprovado no exame médico (problemas de visão). Então lhe valeu 
o outro diploma, começando na Mescli, escrevente do Forum e depois da Prefeitu­
ra, onde se aposentou. Foi buscar uma conterrânea para se casar - Dirce Ferreira. 
Os filhos de Joanin e Dirce foram: Virgílio Bouchardet Neto, se casou com Cleusa 
Gonçalves, e foi funcionário da Prefeitura; Viginia Bouchardet, casada com Dalcides 
Marengo (eng. Agrônomo); Haydês Bouchardet, casada com António Valter Shissini 
(técnico da Petrobrás); Myrthes Bouchardet, solteira, advogada, trabalha na Prefei­
tura. 

Entre coisas pitorescas, que Seu Petrônio contou, registro duas~ Certa ocasião 
o Seu Nicola Pizelli, já conhecido de todos e que trabalhava como transportador de 
bebidas da Tatuzinho, comprou um carro de tração animal, de uma empresa funerária, 
adaptando-o para seu serviço. O fato provocou uma onda interminável de comentá­
rios, é lógico. 

O outro fato que, aliás, já era do meu conhecimento, por ouvi-lo do Rizzolinho, 
foi uma brincadeira do Constante Valler. Ei-la. Como todos se lembram a casa dos 
Valler era vizinha da oficina de Seu Mário Dedini e, portanto, do Carlos Mahn. O 
Carlão gostava muito de lingüiça e as fabricava em sua própria casa, de um modo 
especial, talvez seguindo seus ancestrais. O toque final, para apurar o gosto, era dado 
pela prática de deixar, por uma noite, as lingüiças num varal, ao relento. Isso não 
passou despercebido ao Constante e quando assim aconteceu no final da fabricação 
de uma remessa do petisco, simulou o aparecimento de ladrões no quintal de sua 
casa, despertando a vizinhança, inclusive o Carlão que veio para ajudá-lo na busca 
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dos meliantes. Até tiros aconteceram, mas nada dos ladrões. Enquanto isso acontecia, 
um "mandado" do Constante se apossava, isto sim, das lingüiças do Carlão. Mas a 
brincadeira foi mais longe. Dias depois, o Constante convidava os amigos, que foram 
socorrê-lo no episódio dos ladrões, para saborearem uma lingüiça especial, inclusive 
o dono das mesmas. Mais uma do irrequieto Constante. 

Alguém já disse: "uma história puxa a outra". É o que acontece aqui. Por falar 
de família de origem francesa, deu um estalo na memória. Morou em Vila Rezende, 
no tempo da nossa história, um senhor francês - Dr. Jean Joseph Morlet. Creio que 
era engenheiro. Sua esposa era D. Victoria Morlet; o casal tinha uma filha - Janeth, 
mais conhecida por Francesinha. J aneth fazia parte das moças do bairro que, com 
elegância, estilo e coragem, saltavam do bonde em movimento, sendo clássico o salto 
de costas. 

Dr. Morlet, como era mais conhecido, montou uma fábrica de destilados, junto 
com outro especialista no ramo -Américo Perissinoto. A coluna de destilação destila­
va a pinga, transformando-a em álcool. 

Seu Umberto Aldrovandi instalou uma dessas colunas em seu engenho na Estra­
da do Meio. Passou a produzir álcool em vez de aguardente. 

Na ocasião da Segunda Guerra Mundial houve racionamento de gasolina. Os mo­
toristas de praça tinham direito a meio tanque. Eles colocavam a cota permitida e de­
pois iam ao Engenho do Aldrovandi e lá completavam o tanque com álcool. Portanto 
o uso da mistura álcool-gasolina, nos automóveis não é novidade. Isso acontecia, já 
em 1940, com sucesso. 

Temos ainda uma família que muito honrou a Vila, pelo trabalho dos progenito­
res e seus descendentes. Trata-se da família Vendemiatti. O tronco era formado pelo 
Seu Hermenegildo Vendemiatti e D. Emília Moretti Vendemiatti. Seu Hermenegildo 
sempre foi comerciante, atuando em Sta. Terezinha e na Vila. 

Os filhos do casal na ordem cronológica foram, como sempre, numerosos naquela 
época: nove. 

Primeiramente nasceu uma menina. Maria Vendemiatti que se casou com Luiz 
Giusti, dono de uma olaria em Sta. Terezinha e na Vila. 

Depois nasceu o primeiro homem, que se chamou Francisco Vendemiatti. Sua 
esposa era D. Eugenia Massariol. O Francisco fornecia carne para os açougues, isto 
é, era marchante. Tinha um hábito inusitado, apostar quem ia ganhar uma eleição; 
Sempre acertava. 

João Vendemiatti foi o terceiro filho, foi comerciante também. Nas horas vagas, 
tocava bandolim, clarinete ou violão, conforme o pedido dos amigos e ainda lhe res­
tava tempo para dar aulas de música aos moços do bairro. Com tantos afazeres, ainda 
lhe sobrou tempo para fazer campanha e se eleger vereador à nossa Câmara. Foi ca­
sado com D. Helena Bottene e seu filho Erotides formou-se médico, tendo clinicado 
na cidade. João Vendemiatti foi o primeiro presidente da Sociedade Amigos de Vila 
Rezende. 

Aldina Vendemiatti foi a quarta a nascer. Casou-se com João Massariol que sem­
pre lavrou a terra. 

Outra filha veio a seguir, que recebeu o nome de Rosa. Rosa Vendemiatti, casou-se 
com Justino Razerra, músico da nossa querida Banda União Operária, tendo partici­
pado do sucesso da mesma, quando em viagem para a Europa, tocando contra-baixo. 
Justino tinha uma leiteira na Água Branca. 
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O sexto filho foi o Fernando Vendemiatti, que se casou com Olinda Zambello. 
Este também tinha duas funções: era dono de uma oficina de ferreiro e de um açou­
gue. 

Sr. Hermenegegildo Vendemiatti (nascido em Padova) 

A próxima a nascer foi a Idalina Vendemiatti que se casou com o Ernesto Viliotti, 
creio, que mais conhecido de todos. 

O outro que veio ao mundo recebeu o nome do pai - Hermenegildo Vendemiatti 
Filho. Casou-se com D. Ada Malusá tendo sido mecânico no Engenho Central, dono 
de armazém e de bar. Quando lidava com bar, estabelecido atrás do Sto. Estevam, fui 
chamado para atender duas crianças que estavam passando mal. Depois de examinar 
o menino e a menina, filhos do casal, cheguei à conclusão que estavam quase entrando 
em coma alcoólico. Como explicar isso? Então o pai lembrou que estando com "dor 
de dente", fez um "remédio" de pinga com arruda, enchendo uma garrafa, deixando-a 
sob o balcão do bar. De quando em vez fazia um bochecho para mitigar a dor, recolo­
cando a garrafa no mesmo local. Notou que a pinga com arruda acabou meio rápido. 
Conclusão: as crianças também beberam o "remédio"! 

Finalmente o último filho do casal foi Reinaldo Vendemiatti que se casou com 
Teresa Franchi. Foi dono de armazém e trabalhou no Dedini como modelador. 

Fotografia retirada do Posto Patermiani 
Fazendo fendo a casa dos Castelani (ver o letreiro), um muro e a casa de Eugenia Ba­
dialli, na Av. Salaz (hoje Mário Dedini). Na foto da esq. para dir.: João Vendemiat-

ti - Jorge Castelani -Darcy Bellini - Máximo Decico - Sebastião Soares -Antenor Fa­
bretti - Nélio Turolla (Néio) - Osório Pellegrini- Wilson Stolf- Vizsco Magagnatto. 
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Habitou na Vila uma família de nome Franzoni. Luiz Franzoni era um comer­
ciante de aves que nos tempos idos, se chamava frangueiro. Casou-se duas vezes, sen­
do que da primeira núpcias só conseguimos lembrar de dois filhos: Evarista que se 
casou com António Paulino (pais do Luizinho da Varista) e Vicente Capaldi Franzoni, 
casado com Carmela Antonelli. 

Do segundo casamento com Tereza Cópoli, nasceram os seguintes filhos: António 
Carlos Franzoni (Tonico ), casado com Carmelina Teodoro. João Franzoni, solteiro. 
Mariquinha Franzoni (falecida), casada com Américo Toledo. Iolanda Franzoni, ca­
sada com Ignácio Nogueira. Pasquoal Franzoni (Carlim), que foi casado com Carmen 
Gutierrez. Cezário Franzoni, casado com Mariquinha. Verônica Franzoni, casada com 
Ivo Schievano. E Regina que foi casada com Sebastião Caetano da Silva. 

Os Barella sempre moraram na Av. Conceição, depois do largo da Estação Barão 
de Rezende. Era um local onde se localizavam inúmeras chácaras, mas hoje a avenida 
toda é tomada pelas casas. 

Seu Fernando Barella veio da Itália com um ano de idade, indo morar em Tietê. 
Passado o tempo, trabalhou sempre de cantoneiro, isto é, cuidava da conservação das 
estradas do governo. Casou-se com D. Alba Longo e veio para Vila. 

O casal teve os seguintes filhos: Jacob Barella, casado com D. Antónia Sarto, ten­
do trabalhado na Escola Agrícola como seleiro. Depois passou pelo Dedini (1936), e 
tornou-se motorneiro de bonde, onde o conheci, pois era assíduo passageiro e atendia 
à minha senha de diminuir a velocidade do veículo para saltar diante de casa. Final­
mente comprou a selaria de João de Oliveira, na Rui Barbosa. 

A primeira filha foi a Amabile Barella que se casou com Pedro Sarto (filho de D. 
Antónia Sarto), tendo trabalhado de torneiro-mecânico no Dedini. Sebastião Barella 
foi o terceiro filho, trabalhou no Serviço de Águas como encanador e depois no De­
dini. 

Casou-se com Jurema Garolamo. José Barella nasceu em seguida, vindo a morrer 
aos 15 anos. O Próximo filho de nome Alcides Barella, também faleceu aos 49 anos e 
foi casado com Lucila Bassan, tendo trabalhado de eletricista no Dedini. 

A próxima a nascer foi Aparecida Barella que se casou com Alcides Perissinotto 
(um dos pioneiros da Codistil). Lucia Barella a sétima a nascer, não se casou e sempre 
trabalhou de costureira de roupas masculinas. Paulo Barella foi alfaiate, tendo sua 
oficina na Av. Rui Barbosa, se casando com Terezinha Paiva (Ziza). Finalmente, com­
pletando nove filhos, o Antonio Barella, casado com Pompeia Martins que trabalhou 
no Dedini e hoje reside em São Paulo. 

Um senhor que trabalhou muitos anos de sua vida em montagem e direção de 
usinas de açúcar e álcool, apesar de não ter nascido na Vila, mas que por ela sempre 
transitou, fazendo das Oficinas Dedini o centro de suas atividades profissionais, foi o 
Sr. Vidal Florindo Lourencini. 

Seu Vidal, com uma memória prodigiosa, me contou trechos da vida de Seu Má­
rio Dedini que aconteceram antes de aparecer em Santa Bárbara, creio que desconhe­
cidos de todos. Então vejamos. 

Os pais de Seu Vidal foram Seu Ricardo Lourencini e D. Ana Zuliani Lourencini, 
que residiam na Usina Amália, onde nasceu o primeiro filho varão- Seu Vidal. A Usi­
na Amália ficava em Santa Rosa do Viterbo e de lá o casal e os filhos se transferiram 
para Santa Bárbara. 

Seu Ricardo foi o primeiro fabricante de açúcar da Usina Santa Bárbara. 
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Seu Mário, quando veio da Itália, foi direto para a Usina Amália, que, na ocasião 
era dirigida pelo Sr. Ferrucio Silviero, chefe da usina. Este senhor então encaminhou 
Seu Mário para a Usina Santa Bárbara e telegrafou para Seu Adolfo Lourencini, irmão 
de Seu Ricardo, que, quando criança, fora amigo de Seu Mario na Itália. 

O telegrama dizia: "Segue o Mário". Foram esperá-lo na estação em Santa Bárba­
ra. Entretanto, Seu Adolfo não reconheceu entre os que desembarcaram, o Seu Má­
rio. Então se dirigiram para a porteira de entrada da usina, pois na certa esse seria o 
caminho do hóspede. Não tardou muito e surgiu ao longe um senhor, que vinha em 
direção à Usina, com uma mala na mão. Seu Adolfo foi ao seu encontro, dizendo que 
ia comprovar se era o esperado. Falou em italiano, ou melhor, em dialeto: 

-Bona sera! 
- Si si, hona sera! 
- Ferma italiano? Sitio ti Mário? 
-Sono io. 
Aí se abraçaram efusivamente e se dirigiram à casa de Seu Ricardo, onde Seu 

Mário ficou morando como pensionista. 
Seu Mário Dedini era caldereiro de profissão, mas aprendeu a fabricar açúcar na 

Usina Santa Bárbara, com Seu Ricardo Lourencini. 
Tempos depois, Seu Mário mandou buscar o irmão Armando Césare Dedini na 

Itália, que foi direto para Santa Bárbara. Em 1914, por ocasião da Primeira Grande 
Guerra, o chefe da Usina - Dr. Lui Cutieux, partiu para a França e Seu Mário ficou 
em seu lugar. A continuação da história todos já sabem. 

Seu Vidal Florindo Lourencini nasceu numa usina e durante toda sua vida sem­
pre trabalhou e montou usinas de açúcar e álcool. Ao todo participou efetivamente na 
montagem de oito usinas, no Brasil e no exterior (Venezuela e Honduras). Quando 
não instalava usinas, dava-lhes assistência técnica, recomendado sempre pelas Ofici­
nas Dedini. Assim esteve no Peru, Bolívia e Argentina. 

Ficou em Vassununga dos 13 aos 14 anos, sendo já o chefe de fabricação. Aí se 
casou e se mudou para Cillos, onde permaneceu dois anos. Foi então montar a Usi-. 
na Paredão, em Oriente (perto de Marília). Lá inventou uma ponte para descarregar 
cana, precursora das que hoje existem. Montou a Usina São Jeronymo em Limeira, 
cujo dono era o Dr. Adernar de Barros; Santana em Rio Claro, do grupo Ometto; lpi­
ranga próxima a São Luiz de Ourinhos, de propriedade dos Quagliatti. 

Publicou um livro sobre fermentação e fabricação de açúcar. Hoje, depois de tan­
to viajar, reside na Vila Rezende. 

Na festa de inauguração do coreto no jardim da Praça Imaculada Conceição, re­
alizada no domingo, 19 de maio de 1991, compareci para rever os amigos e quiçá 
encontrar algum antigo morador vilarezendino. Não deu outra. Acerquei-me de um 
senhor e lhe perguntei: 

- O Senhor é morador da Vila? 
- Sim, moro aqui desde criança e estou com 83 anos. 
Acertei na mosca como dizem. Combinei visitá-lo e fui à sua casa. Seu nome: 

Antonio Travaglini. 
Seu Marcos Travaglini foi lavrador e comerciante no Mercado Municipal. Mora­

va no bairro de Dois Córregos e era casado com D. Anunciara Georgini Travaglini. 
Mudou-se para a Vila Progresso e, em 1912, foi morar na Vila Rezende na "Chácara 
do Dr. Kok", assim chamado o local pertencente ao Engenho Central, onde mais re­
centemente se instalou a Fábrica de Whisky Park Lane. 
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Os filhos do casal, como sempre numerosos, foram nove: Maria Travaglini, casa­
da com David Chiarinelli (lavrador); António Travaglini, que trabalhou 35 anos como 
pedreiro no Engenho Central, casado com D. Maria Oriani, membro de outra família 
antiga da Vila, pois é irmã do Cezário Orioni (eletricista do Engenho) e do Evaristo 
Orioni; Domingos Travaglini, casado com Verginia Regolin, foi lavrador; Concheta 
Travaglini, que foi casada com Salvador Schimidt (oleiro e fabricante de pinga); Tere­
sa Travaglini, casada com Ângelo Padoan, sitiante e depois mudou-se para São Paulo); 
Luiz Travaglini, trabalhador do Engenho onde foi cozedor de açúcar até aposentar-se, 
foi casado com Tereza Seguesi; Pedro Travaglini, casado com Dolores Tejada, traba­
lhava por conta própria; Carola Travaglini, que se casou com Paulo Padoan, irmão do 
Ângelo (dois irmãos casados com duas irmãs), trabalhava de borracheiro; Nazareno 
Travaglini, casado com Ana Zambon, comerciante. 

Um fato interessante, relatado por Seu António Travaglini, foi que tinha como 
serventes de pedreiro, três pessoas que se projetaram na vida: Alberto Seghesi, usi­
neiro no Paraná (filho de Baptista Seghesi); Hermenegindo Santin, proprietário da 
Metalúrgica Santin e Rogério Brógio. 

Já tocamos várias vezes no nome de um personagem que marcou a Vila Rezende, 
principalmente para as crianças daquela época - ''André Loco". A fim de elucidar 
mais coisas a seu respeito, acompanhado do Euclydes Rizzolo (Rizzolinho), fomos 
dialogar com três netas de Seu Rafael Emídio de Campos, casado com D. Faustina de 
Campos. Seu Rafael foi cocheiro da Baronesa de Rezende e pai do "André Loco", cujo 
nome era André de Campos. 

As netas de Seu Rafael nasceram e, por muito tempo, moraram na Vila. São 
elas: Cecília de Campos; Maria Luiza de Campos; Terezinha de Campos, casada com 
Oswaldo Alessio. São filhas do irmão do "André Loco", de nome António Rafael Emí­
dio de Campos, casado com Maria Benedita de Jesus. 

André de Campos, como vários outros componentes da família, era músico. Se­
gundo consta, estava apaixonado por uma moça chamada Cecília, que veio a falecer 
vítima de tuberculose. Foi essa a razão da demência do André. Já idoso, no fim da 
vida, Seu André de Campos morou com a sobrinha Terezinha, nas proximidades de 
Regatas. 

Marcilio Ribeiro Dick foi um dos pioneiros da turma do Dedini. Trabalhou 48 
anos, começando aos 14 anos de idade, galgando os diversos degraus das promoções; 
desde ajudante geral a Chefe da Calderaria, onde se aposentou. 

Os pais de Seu Marcilio eram Seu José Sebastião Filhinho e D. Isaura Batista de 
Lima. Nascidos em Santa Bárbara, Seu José era administrador das fazendas da Usina 
Santa Bárbara. Eram seus irmãos: Abílio Sebastião Filhinho, casado com Malvina, 
que trabalhou na Usina Santa Bárbara; Vando Sebastião Filhinho, que trabalhou na 
Dedini e depois na Trator do Brasil, em Santa Bárbara; Maria; Floripa, casada com 
Abílio Muniz que também trabalhou na Usina Santa Bárbara. 

Certa ocasião, Seu Marcilio Ribeiro Dick foi fazer um serviço de montagem na 
Bahia, creio, que em Ilhéus. Lá conheceu uma freira do Convento da Imaculada Con­
ceição e ambos se apaixonaram. Conclusão: a família toda veio para São Paulo, ficando 
em Santos, e o Marcilio, já casado, para Piracicaba com sua esposa - Josefa Maria da 
Conceição. 
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Primeira caldeira feita no Dedini - 1933 
Foto tirada no Largo do Mercado. O serviço de arrebites foi feito por Angelo Rizzolo e Máximo Decico. 

Sobre a caldeira da esq. para a dir.: Taon de Ravel Aldrovandi, Antonio Chiavigatti, Mar­
cilio Dick, António Santiago, Alberto Bergamin, Arcangelo Augustti (klinge). 

LEGENDA: Três amigos 
Mario Mantoni, Romeu Lazaretti, Marcilio Dick. 

Seu Marcilio e D. Josefa tiveram os seguintes filhos: Nelson Ribeiro Dick, casado 
com Lídia Magrim, motorista; Antónia Ribeiro, casada com Luiz Martins de Souza 
(ajustador na Dedini); Dorival Ribeiro Dick, casado com Joceli das Graças Barbosa 
da Silva, foi desenhista no Dedini, operador de máquinas industriais e até hoje faz um 
trabalho muito bonito e educativo entre os jovens da Vila, como Diretor Técnico do 
Departamento de Futebol Amador do Atlético. Grandes jogadores de muitos clubes 
paulistas saíram das mãos do Dóri. 
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Já tivemos oportunidade, linhas atrás, de nos referirmos à família Bonsi. Entre­
tanto, apenas citamos Luiz Bonsi e seus familiares. Há também os irmãos do Luiz e o 
tronco original de todos. Vamos conhecê-los. 

Seu José Bonsi veio da Itália da região de Ferrara, casado com D. Apolonia Mar­
zochi, e foram residir em S. Pedro. De lá mudaram-se para Piracicaba, primeiramente 
para Taquaral, depois Rua do Porto e finalmente Vila Rezende. Começou a trabalhar 
no Engenho Central na manutenção das moendas e depois como uma espécie de ca­
seiro do Dr. Rinn. Ficou muito conhecido dos vilarezendinos e de moradores de ou­
tros bairros por uma função que executava, onde só ele falava e os demais escutavam 
atentos e silenciosos. Era um contador de romances. Reuniam-se cada dia em uma 
casa e Seu José Bonsi relatava capítulos e mais capítulos de romances famosos, tendo 
uma memória prodigiosa que todos admiravam, como já relatei no começo desse livro 
(reunião na casa de Alberto Bergamin). 

Os descendentes de Seu José e D. Apolonia Bonsi foram os que se seguem: Maria 
Bonsi, nasceu no navio quando vinham da Itália; Luiz Bonsi, pai do Orlando Bon­
si, já referido; José Bonsi Filho, empregado do Engenho Central, casado com Rosa 
Baroni; Vicente Bonsi, que por fabricar vinagre, foi apelidado de Vicente Vinagre, 
casado com Maria Bruzantin (irmã de José Bruzantin); Artur Bonsi falecido aos 17 
anos; Angelo Bonsi, casado com Olga Gaiad, tendo começado muito cedo a trabalhar, 
primeiro como seleiro com Luiz Rizzolo, depois sapateiro e finalmente marceneiro 
(marcenaria dos Irmãos Mauro, Luiz Salvador, Irmãos Nardin), indo em seguida para 
São Paulo onde se empregou numa fábrica de móveis; voltou para Vila e se aposentou 
na carpintaria do Engenho Central. 

Entre as mulheres estavam: Amabile Bonsi, casada com João Bassim (caldeireiro 
do Engenho Central); Paulina Bonsi que foi casada com Leonardo Blumer (Dinho), 
ferreiro e Chefe de Departamento do Dedini. 

Sr. Ricardo Perossi 
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Ricardo Perossi foi maquinista de trem do Engenho Central, casado com Elisa 
Malaqueta. Seus filhos foram: José Perossi (Zico), casado com Helena Groppo, foi 
sido Chefe de Departamento no Engenho Central; Joaquim Perossi (Nhóca), carpin­
teiro do Engenho Central e que foi casado com Nair Pavan; Dorival Perossi, o popular 
Nino, que também tinha o apelido de "Purguinha", trabalhou em várias atividades, 
inclusive com meu cunhado Ovídio, na Cooperativa do Engenho Central, e ultima­
mente na Caixa Econômica Federal. Cometeu a façanha de se casar aos 60 anos; jogou 
futebol e foi treinador do Sucrérie e do Atlético e ameaçava os jogadores, dizendo: 
"Vamos correr que a diretoria vem aí"; António Perossi, trabalhou no Engenho Cen­
tral e na Sorocabana; Marina Perossi, casada com Eduardo Stipp, guarda-freio da 
Sorocabana; e, finalmente, Joana Malaqueta Perossi, casada com Miguel Gonzales. 

*** 
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CAPÍTULO XXXIII 

PEQUENOS ENFOQUES 
Coragem e Heroísmo - Pavoroso incêndio agitou a população rezendina no dia 

17 de dezembro de 1935. Um caminhão da cidade de Jaú, que transportava 16 tambo­
res de gasolina, colidiu frontalmente com a locomotiva nº. 1 do Engenho Central. 

Na ocasião o maquinista, Sr. Vicente Capaldi, que já havia saído ileso da colisão, 
resolveu retornar à máquina para afastá-la e evitar maior conseqüência e perigo, quan­
do foi atingido violentamente por um tambor que acabava de explodir, sofrendo quei­
maduras generalizadas. Foi internado em estado grave no Hospital da Santa Casa. 

Não resistindo aos ferimentos veio a falecer no dia 1 O de janeiro de 1936, portanto 
24 dias depois do inditoso acontecimento. 

O acidente aconteceu na Av. 1 º. de Agosto, nas proximidades do Armazém do 
Valler, local onde existia a passagem de nível da linha férrea do Engenho Central. 

(Colaboração de Euclydes Rizzolo- Rizzolinho) 

Domingos Jacobassi (Dominguinho)- Foi o primeiro condutor da carroça-pipa 
que molhava a Av. Rui Barbosa e Av. Conceição e também distribuía água potável à 
população do Bairro da "Bimboca" e Bairro Areão. 

O abastecimento era feito na caixa d'água em frente ao antigo bar e sorveteria do 
Sr. Augusto Cardinalli. 

Depois veio o José Tamanqueiro e o André Gimenes, foi o terceiro e último. 

(Colaboração de Euclydes Rizzolo - Rizzolinho). 

Amado - Figura conhecidíssima em Vila Rezende, um pouco retardado, analfa­
beto, muito serviçal. Por onde passava era conhecido. Brincava com uns, mexia com 
outros, sempre com respeito. 

Vivia de sonhos e, em devaneios, viajava de navio até o Rio de Janeiro. Sonhava 
ter carta de motorista. Tinha uma loira com quem ia aos bailes até a alta madrugada. 
Dizia que amanhecia na rua, mas tudo era sonho. 

Seu funeral, patrocinado pela família Ferracciú, não ficou devendo nada ao de 
classe média-alta. Conviveu com os Ferracciú desde a adolescência e em cuja casa veio 
a falecer aos 65 anos. 

E assim viveu e morreu Amado Augusto Correia. 

(Colaboração de D. Genny Dinyz Barbosa de Godoy) 
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José Bonsi - O contador de romances. 
Por uma deferência toda especial foi recebido e abraçado em público pelo ex-pre­

sidente Getúlio Vargas, por ocasião de um comício realizado no Largo do Mercado. 
José Bonsi, possuindo memória fabulosa, contava romances com extraordinária 

facilidade e com riqueza de detalhes, prendendo a atenção da platéia que o acompa­
nhava. 

(Colaboração de Euclydes Rizzolo - Rizzolinho) 

Ônibus O primeiro ônibus a servir Vila Rezende, em linha regular, foi da Em­
presa Marchiori, conduzido por António Marim. 

António Marim veio a ser meu cunhado, casando com Elza Aldrovandi. 

José "Tamanqueiro" e sua Carroça Pipa 

José Bomi (o contados de romances) 
Com Getúlio Vàrgas em comício no Largo do Mercado 
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Boca do Rêgo - Quem não se lembra da Boca do Rêgo? E então da expressão 
"nadar na Boca do Rêgo?" É claro que todos se lembram e com saudade! 

Cinco horas da manhã enfrentando frio ou calor, lá iam os moços do Valler, Al­
drovandi, Mazzonetto, Martins, D'Estefano, Caselatto, Guaraldo e outras famílias, 
praticar natação no Rio Piracicaba, no local assim denominado. 

Até que um dia, o Rodney meu sobrinho, quase se afoga, tendo sido salvo pelo 
Petico Caselatto. Foi água na fervura e a brincadeira acabou. 

Mais ou menos 500 metros acima da "Boca do Rêgo", ficava o Poção. 
Uma depressão bem funda do Rio Piracicaba. Nadar e atingir as profundezas do 

Poção era um desafio. Mas muitos conseguiam, é lógico. 

Turma Brava - Alfredo Alleoni, mais conhecido nas rodinhas de amigos como 
"Carnera", fazia parte da Turma de Terceira, um grupo de amigos cuja presença era 
indispensável em todos os acontecimentos festivos da Vila Rezende. Dela também 
faziam parte o conhecido industrial Walter Stolf, o Sergio Caldari que alguns cha­
mavam de "Ferrão" e outros de "Diloreto", o Eugenio Mantoni, mais conhecido por 
"Brinquinho" ou "Cabrito", o Eduardo Mantoni, popular "Inhana", irmão do indus­
trial Mário Mantoni, homenageado recentemente como o Industrial do ano de 1990. 

(Colaboração de Euclydes Rizzolo - Rizzolinho) 

Circos - O primeiro circo que apareceu na Vila foi o "Circo Guaracy". A propa­
ganda publicitária e artística desse circo era feita com o caminhão alugado do Sr. João 
Ferrazzo (Joane Vassoureiro). Era um caminhão Ramona, ano 1929. 

A criançada daquele tempo tinha por costume subir na carroceria do caminhão e, 
junto com o Diretor do Circo, com latas vazias e pedaços de paus nas mãos, passavam 
a bater e a gritar: É hoje ... é hoje ... é hoje o Circo Guaracy; é hoje ... é hoje ... é hoje ... o 
Circo Guaracy. Fazendo toda essa barulheira percorriam as avenidas e adjacências de 
Vila Rezende. 

O palhaço desse circo era o "Picareta", que se apresentava no picadeiro exibindo 
uma boneca feita de pano, à qual ele dava o nome de "Violeta". 

Depois apareceu o Circo Santa Luzia (entre 1935/1936), cujo diretor era seu Pe­
droso. Esse circo tinha como palhaço, o não menos famoso caipira "Bentico" e o com­
panheiro "Cabrito". 

Nos anos seguintes (1937/1938),v:eio oCirco "Noripe". 
Em 1940, veio o circo "Neves", de inesquecível lembrança devido ao inesperado 

casamento de Valentina Romani (uma menina de apenas 15 anos, muito linda e de 
cabelos compridos), com o jovem sedutor Carlos Fernandes Pereira - o Gaúcho, um 
dos mais destacados componentes do Circo. 

Anos mais tarde, veio o Circo Teatro Irmãos Moreno, cujo palhaço era o "Zé da 
Maria Comprida". 

Pertencia ao elenco artístico desse circo, a família Grange que tinha como tra­
pezista os irmãos Aldo, Marangoni e Zinho. Este último faleceu em acidente auto­
mobilístico na chamada curva do "S" na Av. Armando de Salles Oliveira. A Hirma, 
a filha mais velha, era exclusiva do Teatro, interpretando os papéis com excelente 
desempenho. 

Como esse Circo foi o que mais veio à Vila Rezende, os irmãos Grange acabaram 
por conquistar amizades de muitas pessoas, o que os levaram a permanecer definitiva­
mente entre os rezendinos, inclusive fixando residência e arranjando colocações nas 
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indústrias locais. 
Logo em seguida veio o Circo Teatro Almeida, remanescente do Circo Moreno 

devido ao desligamento da família Grange da sociedade. 
Esse Circo passou a ocupar um outro espaço na Vila, ou seja, a esquina onde hoje 

se encontra a residência do Sr. Oswaldo José Paulilo, genro do Zezinho da Farmácia, 
em junção com as casas do Srs. !talo Alleoni (Tiganim) e Estevão de Castro, na Av. 
João Teodoro. Recordamos, também, do Circo "Savala" que, dentre suas principais 
atrações, exibia o seu valente personagem, o endiabrado burrinho que seu tratador 
carinhosamente o chamava de "Calçadinho". O Diretor do Circo, em quase todas as 
funções, oferecia prêmio ao tropeiro ou domador que conseguisse permanecer por 
mais tempo em cima do lombo do indomável animal, mas ninguém lograva êxito, pois 
todos que se arriscavam caíam estalados no chão. 

Certa vez o Oswaldo Zooca, inconformado, apelou dizendo que o sorfete estava 
frouxo e que por isso teria direito ao prêmio prometido. Daí a discussão, a briga, "o 
quebra-quebra" e até tiro para o ar. A assistência apavorada saiu em desabalada corre­
ria por todos os lados, num verdadeiro salve-se quem puder. No dia seguinte, o Circo 
era desarmado e partia para outras plagas, deixando apenas o comentário da inusitada 
e sempre lembrada noitada circence. 

Curiosidade - O Rizzolinho não pagava ingresso nos espetáculos circences. Ti­
nha entrada franca. Sabem por quê? 

Era ele quem datilografava os "scripts" para os atores e artistas. 
O Sr. Guerino Sachievano alugou dois quartos de sua casa, para alojamento dos 

donos do Circo Neves. 

(Colaboração de Euclydes Rizzolo- Rizzolinho) 

No Poção 
Da dir. p/ esq. Em pé: Guerino Trevisan, Domingos D'Abronzo (Didi), Neno Vóltani; Sentados: 

A menor Fabretti, Lacir Rodrigues, Oriente Spolidoro; Dentro d'água: Antoninho Sacristão. 

195 



Poeta - Francisco Lagreca foi o poeta da Vila (parodiando Noel Rosa). Seus 
versos foram divulgados pelo Jornal de Piracicaba e outros meios da imprensa escrita. 
Também era cantor pertencente aos frequentadores dos serões musicais do Papini. 

Alcides Guidolin (Nhô Finca) 

Nhô Finca - Não nasceu na Vila e nem nela morou. Trabalhou na Dedini e amou 
o bairro. Sempre pronto para auxiliar quem quer que fosse. Onde necessitasse socorro 
lá aparecia solícito e pronto. Assim viveu Alcides Guidolin (Nhô Finca). Justa home­
nagem dos vilarezendinos ao amigo que partiu. 

Notícia Fúnebre - A Vila do nosso tempo também teve uma empresa funerária. 
Não sei se tinha muito movimento;~mas lá estava à disposição vinte e quatro horas 
por dia. 

O proprietário era Seu Nelo Giovanetti. Local-Av. Rui Barbosa. 

Igreja de São Luiz - A primeira Comissão escolhida para dirigir a construção da 
Igreja no bairro S. Luiz era assim constituída: 

Presidente -Ângelo Rizzolo 
Membros -Amadeu Galani; Carolina Martins; João Batista Galvani; João Zago; 

Mário Cavallari 

Farmacêutico - Começou como prático na Farmácia S. João, do Cel. Ignácio da 
Motta Pacheco. Foi crescendo e ficando conhecido e querido de todos os vilarezendi­
nos. Benedito Neves Martins era seu nome. Tinha um irmão que o auxiliava na dura 
lida - Nabro Neves Martins. 

O Dito da Farmácia nunca será esquecido. 
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Sucrérie - Foi fundada em 1914 
Sócios Beneméritos: 
Ângelo Filippini 
Fioravante Cenedese 
Romano Bertini 
Dr. Kok 

Presidentes: 
António Petta 
Constante Valler 
Alberto Rehder 
Manoel Lourenço 
Lourenço Prado 
Fernando Matiazzo 
Antonio A. Lacerda 
Abério Sampaio 
Com. Humberto D' Abronzo 
Oriente Fécchio 
Máximo Pereira 
Nelson Fogaça 
Lázaro Pinto Sampaio 
João Zilio 
Mário Telles 

ANTONIO CANDIDO (Toninho Parafuso), cantador do Cururu Foi home­
nageado em Piracicaba, chegando a ganhar até mesmo o nome de uma praça em Vila 
Rezende, a conhecida "Praça Parafuso", local hoje muito apreciado pelos aposenta­
dos, pois ali eles passam horas jogando baralho, de preferência o "truco" ou quando 
não a "cacheta". 

Toninho tinha por costume iniciar a cantoria, usando um dos seus prediletos 
"chavões". Com certo jeito e requebros, impondo a sua presença e personalidade entre 
os demais cururueiros, dizia: "sou que nem relógio Omega. Taco fogo na bodega. Nem 
que tussa não fai má, ou dandá ... ou dandá ... oi dandá". 

Com seu jeito simples e característico, acabou ganhando fama e prestígio. 
Os próprios políticos da época o convidavam para fazer a abertura dos comícios, 

sempre que iniciavam as campanhas eleitorais em Piracicaba. 
Era uma pessoa participativa, muito alegre e brincalhona, o que o tornava mui­

to estimado entre seus amigos, colegas e companheiros. Teve oportunidade de fazer 
parceria com renomados cantores e repentistas da região, dentre os quais podemos 
destacar: Pedro Chiquito, Sebastião Bueno (popular "Nhô Serra"), João David, Zico 
Moreira, Onofre Jordão, Augustinho Aguiar, Moacyr Siqueira, Nhô Chico, Armando 
Chiarini, Bueninho, Luizinho Rosa, Dito Silva, Horácio Neto Sebastião Roque (este 
último cantava versos fundamentados na escritura sagrada com extraordinária faci­
lidade). 

Residiu por muito tempo na chamada Colônia Torta, Bairro do Areão, em compa­
nhia de seus pais Filicio e Lázara Candido. Teve como irmãos Benedito (Bidí) e Ivo, 
já falecidos, além de Sebastiana (Pico), falecida recentemente. Vale lembrar que este 
foi o segundo casamento de Lázara, pois ela já havia sido casada anteriormente com 

197 



Juvêncio da Silva, o qual veio a falecer, algum tempo depois, em conseqüência de pi­
cada de cobra, causada pela terrível "jararaca". Desse primeiro casamento, teve como 
irmãos enteados Juvêncio Filho (Síndo) e Maria José que ainda vive em companhia 
do seu dileto marido, o conhecido Caio Prado. 

Casou-se três vezes em regime normal de casamento e outras vezes compartilhan­
do-se amigavelmente com outras mulheres, de cujo relacionamento teve os seguintes 
filhos: 

1° Casamento (legitimado) com Josefa dos Santos Candido 
Filhos: Edwirges (falecida), Cecília, Walter (Deléo)-falecido, Odair (Germano), 

Waldyr (Cascanha), Waldomiro, Bernadet, José Carlos (Xínca) e Wilson. 
2° Casamento (legitimado) com Carmem Ferraz 
Filhos: Evangeli e Aparecida (falecida). 
3° Casamento (não legitimado) com Isaura Maria de Jesus 
Desta união teve apenas o filho Luiz Carlos (Nenê). Isaura veio a falecer depois 

de viver aproximadamente dois anos em sua companhia. 
4º Casamento (não legitimado) com Tereza Barbosa (Terezão) 
Chamavam-na de Terezão por ser uma mulher grandalhona, forte, do tipo que 

impunha respeito. Desta união tiveram a filha Cláudia e mais dois filhos, cujos nomes 
não foram lembrados, pois faleceram quando pequenos. 

5° Casamento (legitimado) com Clarice Alves 
Filhos: Wanda Aparecida, Evanyr e Paulo Cezar. 

Como ganhou o apelido de "PARAFUSO" 

Conta-se que um grupo de amigos, formado por Melo da Carolina, Bertinho Se­
ghesi, José Mago (Zeca Pretinho) e Juvencio (Síndo), foram do lado da Paulista para 
assistir a uma tourada. 

Em lá chegando, deram com a presença de um toureiro de porte semelhante a 
Antonio Candido, o qual levava o apelido de "Parafuso", talvez por se tratar de um 
dos mais espertos e corajosos do anunciado rodeio. Daí por diante não deu outra, pas­
saram a chamá-lo de "Toninho Parafuso" ou simplesmente "Parafuso". 

Fã Clube 

Certa vez recebeu de presente uma linda camisa de cor vermelha, toda decorada 
de lantejoulas. Daí em diante, suas fãs e admiradores passaram a usar blusas e camisas 
vermelhas, numa demonstração de estima e apoio ao famoso cantor. A legião de adep­
tos cresceu de tal forma que o auditório da Rádio Difusora, local onde se realizava o 
programa dominical, tornou-se pequeno para acomodar todos que ali compareciam 
para aplaudir o seu consagrado ídolo. 

Onde trabalhou e o que fazia nos seus últimos anos de vida 

Trabalhou como operário de serviços gerais no Engenho Central, passando, mais 
tarde, a se ocupar da coleta de lixo domiciliar que era depositado na antiga carregadei­
ra de cana, localizada nas imediações do logradouro denominado "Juqueri", próximo 
da Fazenda Santa Rosa. 
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Inusitado acontecimento 

Verificou-se na manhã de um esperançoso dia de fevereiro de 1970, ocasião em 
que o rio Piracicaba bufava mais uma vez, com suas águas invadindo e tomando con­
ta de tudo, atingindo inclusive e principalmente a nossa querida rua do Porto. Era 
a enchente. A população piracicabana, acostumada com esse tipo de predestinação, 
acorria à Zona Ribeirinha para ver a violência e a fúria do nosso rio. Era domingo. A 
chuva já havia cessado. O sol estava despontando e as nuvens se dissipando. Postados 
sobre a ponte do Morato, encontravam-se reunidos Rizzolinho, "Cavaco" e mais al­
guns rezendinos. "Cavaco" portava um radinho de pilha e ouvia o programa "Grande 
Rodeio" da Rádio Difusora antiga PRD.6. Rizzolinho que sempre gostara de cururu 
e músicas sertanejas, pedira a "Cavaco" que lhe emprestasse o radinho. "Cavaco" não 
se fez de rogado e de pronto satisfez a vontade do amigo. Rizzolinho passou então a 
ouvir tranqüilamente a roda de desafio comandada por "Nhô Serra", onde Toninho 
Parafuso sempre se destacava como um dos principais cantadores. 

Ao devolver o radinho ao seu amigo "Cavaco", este deslizou de suas mãos, caindo 
nas águas do rio e, como ele, a voz e a cantiga do saudoso e inesquecível "Parafuso", 
que faleceu no dia 2 de dezembro de 1973, com 56 anos, deixando muita saudade de 
seus familiares, amigos e companheiros. 

Este documentário é uma homenagem dos moradores da Vila Rezende àquele 
que, na sua simplicidade, conquistara com méritos um pequeno espaço para perpetuar 
o seu nome e legá-lo à posteridade. 

(Colaboração de Euclydes Rizzolo - Rizzolinho) 

Inacreditável 

Lembro-me muito bem quando, criança de 8 a 10 anos, minha mãe comprava 
leite diretamente da produtora que o entregava de manhã em casa. À tarde, a mesma 
pessoa passava para recolher os litros vazios, que seriam usados na manhã seguinte 
com o precioso líquido. 

Quem assim trabalhava na ordenha, engarrafamento e entrega do leite era uma 
senhora chamada Ema Porro. 

Certa ocasião, quem entregou os litros vazios, bem lavados e com as respectivas 
rolhas, fui eu. Como criança é muito curiosa e descobre muitos detalhes, notei que D. 
Ema estava grávida e pelo volume do ventre, no final de gestação. Na manhã seguinte 
quem recebeu o leite também fui eu. Qual não foi o meu espanto, ao ver que D. Ema 
estava sem barriga! 

Foi então que fiquei sabendo que a prezada senhora tinha os filhos absolutamente 
sozinha e fazia todo o necessário. Não guardava "dieta", levando a vida normal. 

E saber que naquela época "dar a luz" era chamado de "ficar doente"! 
A foto aqui publicada é de um filho de D. Ema, dos dez que teve. 
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João Porra (filho), Margarida de Angelis Porra (nora). Terezinha Porra (neta) de D. Ema Porra. 

POR CAUSA DO ISIDORO 

Corria a revolução de 1924 do Gal. Isodóro Dias Lopes. 
O pai de D. Carolina Sechetto Martins, um velhinho que trabalhava muito bem 

com bronze, morador de S. Pedro, havia mudado para a Vila e continuava com uma 
pequena oficina. 

Certo dia, o velho morreu e como não possuía muitos conhecidos, pouca gente 
estava no velório. Seu Mário Dedini teve uma idéia brilhante: na hora do enterro 
fechou sua oficina e os dez empregados foram ao velório, dando assim número neces-
sário para carregarem-o caixão;---- ------ --- -- - ----- --- ------- ----- ----- ------

Entre os acompanhantes estava também o seu Isidóro Zilio, açougueiro do lo­
cal. Depois do sepultamento, todos voltaram para a Vila e Seu Isidóro resolveu pagar 
umas pingas num botequim. Houve exagero na cachaça e vários ficaram bêbados. 

Lá às tantas, alguém deu uma viva ao Isidóro e a brincadeira se alastrou, tornando 
uma gritaria de "Viva o Isidóro". Veio a polícia e todos foram para o xadrez. 

Seu Mário, avisado do ocorrido, foi à delegacia para soltar os "revoltados" que, 
sem pensarem no general, estavam saudando quem havia pago a pinga. 
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CAPÍTULO XXXIV 

Grande número de pessoas, que morou na Vila Rezende e outros que lá nasceram, 
foram homenageadas pelas autoridades constituídas, recebendo nomes de logradou­
ros públicos. Assim podemos citar : 

Alberto Pinto Fonseca .......................................... rua Izidoro Zilio .................................................... travessa 
Alexendre Petta ............................................. avenida Jacob Bergamin. ..................................................... rua 
Amália Dedini ................................................ travessa João Ducatti .......................................................... rua 
Ângelo Filippini. ................................................. rua João Moretti.. ......................................................... rua 
Ângelo Valler ................................................... travessa João Coletto ............................................................ rua 
Antónia Drigo Fecchio ......................................... rua J eronymo Cesta .............................................. travessa 
António Dicico ...................................................... rua José Bruzantin. ....................................................... rua 
António Pescarin. ........................................... travessa José Zilio ................................................................ rua 
António Diniz. ....................................................... rua Dr. Kok. .................................................................. rua 
Armando Bergamin. .............................................. rua Lázaro Pinto Sampaio ........................................... rua 
Armando Cesare Dedini... ............................. avenida Leopoldo Dedini ............................................ avenida 
Armando Pizelli ..................................................... rua Lourenço Ducatti ........................................... avenida 
Atahualpa Vaz de Mello ........................................ rua Lyson Gaster .......................................................... rua 
Benedito Neves Martins ....................................... rua Manoel Oliveira Diniz. ......................................... rua 
Brotero Bonilha .................................................... rua Manoel Ignacio da Motta Pacheco ....................... rua 
Caetano Carmignani .............................................. rua Maria Maniero ................................................ travessa 
Daniel Rinn. ........................................................... rua Mário Dedini .................................................. avenida 
Domingos Mazzonetto .......................................... rua Martin Petta .......................................................... rua 
Emílio Bertozzi ...................................................... rua Miguel Zilio ........................................................... rua 
Ernesto Papini ....................................................... rua Monsenhor Jeronymo Gallo .......................... avenida 
Francisco Salmeron. .............................................. rua Paschoal D'Abronzo .............................................. rua 
Dino Tuffi ............................................................... rua Pelegrino Giusti .............................................. travessa 
Guerino Schievano ................................................ rua Rafael Ducatti ........................................................ rua 
Humberto Aldrovandi Jr ...................................... rua Rosa Pizelli D' Abronzo ......................................... rua 
Humberto D'Abronzo ........................................... rua Umberto Aldrovandi ...................................... avenida 
Ivo Ducatti. ........................................................ praça Vasco Magagnato ............................................ travessa 
Inácio Martins ....................................................... rua Vitorio Voltani. ..................................................... rua 
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NOTA EXPLICATIVA 
(Edição de 1991 ) 

Quando nos propusemos fazer este trabalho, 
nunca tivemos a pretensão de atingir o número to­

tal das famílias enquadradas no período de 1920 a 
1945. 

Creio que nos aproximamos do alvo, mas algu­
mas famílias não figuram aqui. 

Nosso esforço foi grande e por falta de infor­
mações de descendentes, por terem mudado ou não 

mais existirem, nos faltaram dados de alguns mora­
dores da Vila de então. 

Entretanto, se alguém souber de alguma famí­
lia faltante, pedimos que nos procure, pois podere­
mos acrescentá-la em uma próxima edição, quem 

sabe. 

Alcides Aldrovandi 
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